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abastecidos por 
adutora central 
terão rodízio
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NOVO
WHATS

Oito cidades abastecidas pela adutora Sertão Central Cabugi vão 

entrar terça-feira em sistema de rodízio no fornecimento de água por 

causa da seca no Canal do Pataxó; decisão é do Igarn   Cidades#12

// Depois de disputar com 12 mil pessoas uma das 140 vagas do Instituto Tecnológico da Aeronáutica, Victor comemora o feito com a família

Quem é Victor Ranyere, 15 anos, 
o calouro prodígio do ITA   Cidades #11

ABC 
anuncia 
reforço para 
a lateral
Esportes#13

Mercado das 
Rocas, alvo 
de polêmica 
pelo alvará  
Cidades#9

O fi lme nacional “Os dez 
mandamentos” pode se tor-
nar o maior fenômeno de 
bilheteria no Brasil, segundo 
previsão da distribuidora do 
longa metragem, a Paris Fil-
mes.  A projeção animadora 
tem como base o fato de que 
a versão para o cinema da 

novela biblíca da TV Record 
alcançou a marca de 400 mil 
ingressos na primeira sema-
na pré-venda, iniciada dia 1º 
de janeiro. A comercializa-
ção dos ingressos tem gera-
do longas fi las, inclusive em 
Natal. O fi lme estreia dia 28. 
Cultura#16

O prefeito Carlos Eduar-
do Alves (PDT) disse ontem 
que vai começar a articu-
lar sua reeleição ainda este 
mês, depois de participar em 
Brasília, nos dias 21 e 22, da 
convenção nacional do seu 
partido. “Acho que essa dis-
cussão começa lá para quan-

do chegar aqui a gente es-
tudar as defi nições a serem 
feitas”, revelou ao NOVO. Ele 
sabe que tem pela frente o 
desafi o de manter a aliança 
com antigos e novos aliados, 
como PSB, PC do B (no pri-
meiro caso) e PMDB.  

Política#3

O jornalista e radialista 
Jurandy Nóbrega, 71 anos, 
morreu na noite de quin-
ta-feira na UTI do Hospital 
da Unimed, onde estava 
internado desde o dia 28 
de dezembro com compli-
cações renais e hepáticas.  
Paraibano, Jurandy Nó-
brega militou na imprensa 
potiguar durante  muitos 

anos, tendo se destacado 
principalmente como re-
pórter de política. Colegas 
de profi ssão, como os jor-
nalistas Albimar Furtado e 
Vicente Serejo, que traba-
lharam com ele no Diário 
de Natal, comentam sua 
capacidade profi ssional e 
o faro para achar a notícia. 

Cidades#10

“Os dez mandamentos” 
caminha para se tornar 
fenômeno de bilheteria

Carlos Eduardo vai 
começar a articular sua 
reeleição ainda neste mês

Jurandy Nóbrega, 
o repórter, morre 
aos 71 anos   

// Jurandy Nóbrega: vítima de complicações renais e hepáticas   

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A maior identidade do 
homem é o próprio homem, 

com suas grandezas 
e misérias. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Segundo interino, tão 
importante quanto mapear 

os crimes é solucionar 
os casos. #4

Plural
[Erick Pereira]

Faz um ano que radicais 
islâmicos protagonizaram o
 massacre do jornal francês 

Charlie Hebdo. #5

Artigo
[ Igor Jácome ]

Pela reincidência da violência, 
impressão é que os crimes 
estão migrando entres os 

bairros de Natal. #6
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POLÍTICA

Informação foi obtida em documentos apreendidos no gabinete do senador 
Delcídio Amaral, ex-lider do governo no Senado, preso na Operação Lava Jato

Cerveró revela como Jaques 
Wagner recebeu propina

// Jaques Wagner, ministro de Dilma: recursos para campanha em 2006

TEREZA SOBREIRA / FOTOS PÚBLICAS

Agência Estado 

D
o c u m e n -
to apreendi-
do no gabi-
nete do sena-
dor Delcídio 

Amaral (PT/MS), ex-líder do 
governo no Senado, atribui ao 
ex-diretor da área Internacio-
nal da Petrobras Nestor Cer-
veró a revelação de que o mi-
nistro-chefe da Casa Civil do 
governo Dilma, Jaques Wag-
ner (PT), recebeu “um gran-
de aporte de recursos” para 
sua campanha ao governo da 
Bahia em 2006.

De acordo com Cerveró, 
o dinheiro teria sido desviado 
da Petrobras e “dirigido” pelo 
então presidente da estatal, 
José Sérgio Gabrielli. Wagner 
foi eleito governador baia-
no naquele ano e reeleito em 
2010. Em outubro de 2015, 
assumiu a chefi a da Casa Ci-
vil de Dilma, deixando o Mi-
nistério da Defesa.

O documento é um resu-
mo das informações que Cer-
veró prestou à Procuradoria-
-Geral da República antes de 

fechar seu acordo de delação 
premiada. Segundo o jornal 
Valor Econômico, os papéis 
foram apreendidos no dia 25 
de novembro, quando Del-
cídio foi preso sob acusação 
de tramar contra a Opera-
ção Lava Jato. O senador, que 
continua detido em Brasília, 
temia a delação de Cerveró.

Os investigadores que-
rem saber como o petista 
teve acesso ao conteúdo da 
colaboração do ex-diretor da 
Petrobras. Em sua delação, 
Cerveró falou de Delcídio e 
também do ministro da Casa 
Civil.

“Na campanha para o go-
verno do Estado da Bahia, em 
2006, houve um grande apor-
te de recursos para o candi-
dato do PT, Jaques Wagner, 
dirigida por Gabrielli. Nessa 
época, o presidente Gabrielli 
decidiu realocar a parte ope-
racional da parte fi nanceira 
para Salvador, sem haver ne-
nhuma justifi cativa, pois ha-
via espaço para referida área 
no Rio de Janeiro”, informou 
o ex-diretor. “Para tanto, foi 
construído um grande pré-

dio em Salvador, onde atual-
mente é o setor fi nanceiro da 
Petrobras.”

Ouvido pela reportagem, 
o ex-presidente da Petrobras 
afi rmou categoricamente. 
“Nunca soube de utilização 
de recursos ilegais dos forne-
cedores da Petrobras para a 
campanha do governador Ja-
ques Wagner em 2006 ou em 
2010.”

Cerveró relatou como 
teve conhecimento da ques-
tão. Segundo ele, “tal fato era 
de conhecimento notório de 
todos os diretores da Petro-
bras”. O ex-diretor disse que 
não sabe qual foi a emprei-
teira que construiu o prédio 
da estatal, “sendo que mui-
to provavelmente foi essa 
construtora que fez a doação 
para a campanha de Jaques 
Wagner”.

“As informações sobre o 
dinheiro enviado para a cam-
panha de Jaques Wagner em 
2006 foram da Ouvidoria Ge-
ral Maria Augusta (falecida) e 
de Armando Tripodi, que foi 
chefe de gabinete de Gabrielli 
e do qual me tornei amigo”. 

Maria Augusta Carneiro Ri-
beiro morreu em 2009 após 
um acidente de carro no Rio.

As assessorias de Jaques 
Wagner e da Petrobras ainda 
não retornaram ao contato 
da reportagem para comen-
tar o caso.

Em nota, Gabrielli se de-
fendeu. “Repudio, mais uma 
vez, o método utilizado para 
obtenção e o conteúdo das 
acusações levantadas através 
de vazamentos seletivos de 
delações premiadas. Em pri-
meiro lugar, o trecho citado 
no vazamento da delação, de 
posse do jornal e sem que eu 
tenha tido acesso a ela, fala de 
pessoas já falecidas”, afi rmou.

Gabrielli diz, ainda, que 
“não há uma acusação explí-
cita, até pelo próprio delator, 
segundo a parte do material 
a que o jornal se refere, so-
bre minha participação dire-
ta nos pretensos fatos dela-
tados”. Ela afi rma que “nunca 
soube de utilização de recur-
sos ilegais dos fornecedores 
da Petrobras para a campa-
nha do governador Jaques 
Wagner em 2006 ou em 2010”.
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Prefeito não descarta ter o PSB da vice-prefeita Wilma de Faria ao seu lado, mas 
quer manter na aliança os outros partidos que chegaram depois, como o PMDB

Carlos Eduardo começa a
articular reeleição este mês

Prefeito nega reajuste na 
tarifa de ônibus, por enquanto

// Carlos Eduardo Alves, prefeito de Natal, durante a solenidade de novos ônibus na frota de Natal: defi nições sobre o pleito municipal ainda este mês 

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Cláudio Oliveira
Do NOVO

O prefeito Carlos Eduar-
do participou ontem da en-
trega de 30 onibus para serem 
incorporados à frota da capi-
tal, evento realizado no largo 
Dom Bosco, na Ribeira, e re-
velou que não vê perspecti-
vas de reajuste na tarifa, por 
enquanto. Os empresários pe-
dem um aumento de  45 cen-
tavos, elevando o valor de R$ 
2.65 para R$ 3,10. Os 30 novo 
veículos era a condição que 
faltava ser cumprida pelas 
empresas de ônibus para o re-
juste que foi concedido em ju-
lho do ano passado, quando a 
tarifa passou de R$ 2,35 para 
R$ 2,65. 

“Várias capitais deram re-
ajuste, mas aqui não há ne-
nhum indício de que a gente 
vá discutir isso. Os empresá-
rios estão pedindo audiência 
e naturalmente vamos ouvi-
-los”, disse o prefeito. O Sindi-
cato das Empresas de Trans-
porte Urbano de Natal (Se-
turn) anunciou que até a 
próxima semana fará nova so-
licitação à Secretaria de Mo-
bilidade Urbana (STTU) para 
que autorize novo reajuste. 
“Vamos reiterar até segunda-
-feira protocolando com pedi-
do de urgência. O pedido que 
formalizamos é que com o re-
ajuste, com base na infl ação, a 
tarifa passe para 3.10”, revela o 
consultor tecnico do Seturn, 
Nilson Queiroga.

O valor é baseado na infl a-
ção desde janeiro de 2011 até 
os dias atuais, que ultrapassa 
os 40%. Neste mesmo perío-
do, o Seturn reclama que a ta-
rifa subiu 45 centavos (de R$ 
2,20 para R$ 2,65), o que repre-
senta um reajuste de 20,5%, 
abaixo da infl ação do perío-
do. “Estamos aguardando que 
a secretaria atualize a plani-
lha com os dados atuais e diga 
quantos ônibus novos precisa 
inserir na frota em 2016. Natal 
tem uma defasagem de 300 
ônibus que precisam ser subs-
tituídos e estamos entregando 

apenas 10% disso com a tarifa 
atual”, explica.

A secretária de Mobilida-
de Urbana, Elequicina Santos, 
disse que não havia possibili-
dade de acatar qualquer rea-
juste sem que o Seturn cum-
prisse com o acordo de incor-
porar novos ônibus à frota. 
“Agora que o acordo foi cum-
prido, poderemos analisar se 
houver novo pedido. Não te-
nho embasamento técnico 
neste momento para dizer se 
é possível ou não autorizar re-
ajuste neste ano, mas certa-
mente vamos analisar”.

Além da incorporação de 
30 novos ônibus, o último re-
ajuste da tarifa foi condicio-
nado ao acréscimo de um ve-
ículo na linha circular Cam-
pus e um veículo na linha 599 
(Guarapes/Mirassol), além da 
ampliação da extensão da li-
nha 48, que voltou a circular 
no anel viário do Campus da 
UFRN, bem como a instala-
ção de máquinas leitoras de 
cartões nas estações de trans-
ferências. Os empresários soli-
citavam melhorias nas vias de 
trânsito e foram executados 
12 km de corredores semi-ex-
clusivos para ônibus em vias 
de grande fl uxo, estando pro-
jetados mais 7,53 km.

A licitação para o trans-
porte público, no entanto, es-
tacionou no Tribunal de Jus-
tiça, após o prefeito impe-
trar uma Ação de Incosntitu-
cionalidade contra o projeto 
aprovado pela Câmara Mu-
nicipal que previa um ônibus 
padrão com melhorias como 
ar condicionado, motor trasei-
ro, cambio automático e piso 
rebaixado. Segundo o prefeito, 
esse projeto onera a tarifa. “A 
prefeitura entrou com um ins-
trumento jurídico e estamos 
aguardando o posicionamen-
to do Tribunal de Justiça por-
que assim que julgar, e acredi-
to que vai ser favorável à gente, 
vamos lançar o edital de licita-
ção”, garante Carlos Eduardo.

O 
prefeito de 
Natal, Carlos 
Eduardo Al-
ves (PDT), dis-
se ontem que 

começará a articular sua re-
eleição ainda neste mês. Ele 
aguarda as defi nições do di-
retório nacional, que se reú-
ne em convenção, nos próxi-
mos dias 21 e 22, em Brasília. 
A partir daí, o prefeito vai co-
meçar a colocar em prática 
suas estratégias com o desa-
fi o de agregar os partidos que 
foram aliados desde o início 
da sua gestão, como o Parti-
do Socialista Brasileiro (PSB), 
e os que chegaram posterior-
mente como o Partido do 
Movimento Democrático do 
Brasil (PMDB).

“Eu estou cuidando da ad-
ministração da cidade, como 
é minha obrigação, mas como 
presidente do partido esta-
remos evidentemente indo a 
Brasília para a convenção na-
cional do PDT, onde vamos 
debater e discutir os rumos 
do partido para as eleições de 
2016, já com vistas às eleições 
de 2018. Acho que essa dis-
cussão começa lá para quan-
do chegar aqui a gente estu-
dar as defi nições a serem fei-
tas”, disse Carlos Eduardo. 

Candidato natural à ree-
leição, Carlos Eduardo pre-
cisará traçar estratégias para 
manter os velhos aliados ao 
seu lado. Um deles, o PCdoB, 
pelo menos no primeiro tur-
no deverá estar em palanque 
distinto, já que seu dirigen-
te municipal, George Câma-
ra, já foi anunciado como pré-
-candidato à prefeitura. 

Outro que pode se distan-
ciar do prefeito neste pleito é 
o PSB da vice-prefeita Wilma 
de Faria, presidente estadual 
da legenda. Ela encontra-se 
hospitalizada em São Paulo, 
recuperando-se de uma ci-
rurgia que realizou em no-
vembro passado para a retira-
da de um tumor no duodeno. 
Antes disso, porém, declarava 
que o partido em Natal pode-
ria seguir a orientação da exe-
cutiva nacional de lançar can-
didatos nas capitais e sugeriu, 
inclusive, nomes como o da 
deputada Márcia Maia e da 
vereadora Júlia Arruda para 
o pleito.

Os socialistas, porém, ain-
da estão na expectativa, já que 
os próximos passos só devem 
ser defi nidos após a recupe-
ração de Wilma, principal-
mente devido a chegada do 
deputado federal à legenda, 
Rafael Motta, também apon-
tado como possível nome do 
PSB para a prefeitura. 

A líder do partido na Câ-
mara de Natal, vereadora Júlia 
Arruda, declarou que, na sua 
concepção, o PSB deveria per-
manecer com Carlos Eduar-
do e que houvesse uma atitu-
de recíprocra de aliança. “Eu 
acredito que o PSB fez par-
te e construiu o governo com 
o prefeito, contribuindo com 
sua vitória e dando base na 
Câmara. Essa parceria deve-
ria continuar. Os novos parti-
dos que estão chegando para 
somar, que sejam bem vindos, 
mas é importante considerar, 
reconhecer e valorizar o pa-
pel que o PSB teve nesse pro-
cesso”, destaca Arruda.

O prefeito Carlos Eduar-
do externou o interesse em 
manter os socialistas ao seu 
lado na busca pela reeleição. 
Ele disse que tem conversa-
do com Wilma, mas evitado 

assuntos eleitorais em virtu-
de do estado de saúde dela e 
por coincidir com os festejos 
de fi m de ano. 

“Ainda vamos ter tempo 
sufi ciente para discutir isso 
juntos. O PSB é nosso aliado, 
inclusive na Câmara e vamos 
juntos para as eleições, assim 
como os outros partidos tam-
bém aliados e outros que vi-
rão. Vamos formar uma cha-
pa muito boa na majoritária e 
uma competitiva e represen-
tativa na eleição proporcio-
nal”, planeja o prefeito.

Um dos aliados que che-
gou depois do PSB é o PMDB. 
Especula-se que é desse par-
tido que pode sair o indicado 
à vice de Carlos Eduardo. Um 
dos nomes cogitados é o seu 
secretário de Turismo Fred 
Queiroz. Ele se tornou uma 
pessoa próxima ao prefei-
to desde as eleições de 2014, 
quando o PDT apoiou a can-
didatura de Henrique Alves.

Outro nome cogitado é o 
do presidente da Fecomer-
cio, Marcelo Queiroz, que 
está com o prefeito desde as 
articulações para eleger a en-
tão candidata a senadora Fá-
tima Bezerra (PT) em 2014, 
sendo o indicado do prefeito 
para a primeira suplência de 
Fátima, mas a aliança não se 
concretizou.

O PSB é 
nosso aliado, 

inclusive 
na Câmara. 

Vamos formar 
uma chapa 

muito boa na 
majoritária 

e uma 
competitiva 

na eleição 
proporcional”

Carlos Eduardo Alves
Prefeito de Natal

Trinta ônibus foram incorporados à frota que circula na capital
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OPINIÃO

Há um outro dado preocu-
pante dentro daquele apon-
tando que na primeira sema-
na do ano 27 assassinatos fo-
ram registrados no Rio Gran-
de do Norte, o que representa 
quase quatro homicídios por 
dia.

Muito embora as estatísti-
cas da Secretaria de Seguran-
ça indiquem redução no nú-
mero de mortes na primeira 
semana de 2016, em compa-
ração com o mesmo período 
de 2015 – 27 neste ano contra 
32 no ano passado -, há algo 
que incomoda. 

Parece evidente que a re-
corrência de casos de violên-
cia no estado está diretamen-
te relacionada à ausência de 
punição. Os crimes ocorrem 
e não há conseqüência mais 
grave para os autores. O am-
biente de impunidade favore-
ce, então, a reincidência. Esse 
o quadro. 

É urgente, então, que haja 
resposta da polícia para a ou-
sadia dos bandidos. Quem as-

salta tem de ser preso, quem 
mata tem de ser preso, quem 
ataca tem de ser punido.

Tão importante quanto le-
vantar as estatísticas, mape-
ar as regiões onde os casos 
são mais freqüentes, montar 
o perfi l dos autores e o modo 
de agir dos bandidos, é man-
ter um trabalho de investiga-
ção efi ciente.

Signifi ca que não basta so-
mente registrar as ocorrên-
cias ou classifi cá-las de acor-
do com a gravidade. Embora 
isso seja importante, até para 
acompanhar de perto os pas-
sos dos marginais, é necessá-
rio mais: a in-vestigação tem 

de ser rápida e certeira.
Não se tem notícia, por 

exemplo, da prisão dos res-
ponsáveis pelos ataques, as-
saltos ou homicídios recen-
tes. Principalmente aqueles 
referentes às ocorrências de 
maior repercussão. Se os ca-
sos de maior apelo não são 
resolvidos, o que dirá os que 
envolvem “anônimos”? É o 
raciocínio.

Pode-se, evidentemente, 
considerar o fato de que não 
há quadros sufi cientes para o 
trabalho de investigação pro-
priamente dito. A polícia pre-
cisa estar nas ruas, ou fazendo 
o trabalho ostensivo para pre-

venir e tentar evitar a ação dos
bandidos, ou investigando as
ocorrências.

Se não está, ao menos o
quanto se espera, o sistema
de segurança precisa encon-
trar formas de dar as respostas
que o cidadão espera.

Ninguém duvida do esfor-
ço dos gestores do setor para
melhorar a segurança públi-
ca. Trata-se de uma área que
tem de lidar diariamente com
a ousadia dos bandidos. Eles
tentam cada vez mais driblar
a presença da polícia. É gato e
rato – literalmente.

O esforço dos que fazem
a segurança, portanto, tem de
incluir não somente o mapea-
mento dos casos, mas a solu-
ção dos crimes, a fi m de inibir
a ação dos criminosos.

A sucessão de registros
gera intranqüilidade. A pre-
sença dos agentes da lei e a
resposta imediata aos crimes
servem para mostrar que, re-
agindo, a segurança está mais
perto da população. 

Jornal
Polêmico, o jornalista Jurandy 
Nóbrega era um tipo raro de 
profi ssional: obcecado pelo 
“furo”, a notícia exclusiva, e um 
brigador para emplacar suas 
matérias nas manchetes.

Jornal - 2
A grande cobertura da vida de 
Jurandy Nóbrego foi do caso 
Mario Eugênio, em meados 
dos anos 80, pelo Correio 
Braziliense, onde trabalhava. 
Jurandy era colega de Eugênio 
no Correio e assinou boa 
parte das reportagens sobre o 
crime, cometido por policiais 
denunciados por integrarem 
grupo de extermínio. 

Jornal - 3
Mario Eugênio tinha um 
programa popular na rádio 
Planalto e denunciou a 
organização criminosa. Foi 
morto em 11 de novembro 
de 1984, ao sair da rádio. O 
episódio marcou a crônica 
policial brasiliense.

Ônibus
Segundo a prefeitura, a 
aquisição dos veículos 0 km 
entregues ontem com pompa 
e circunstância cumpre a 
última contrapartida exigida 
pelo município quando foi 
reajustada a tarifa em julho 

do ano passado. Na ocasião, a 
tarifa passou de R$ 2,35 para 
R$2,65. 

Ônibus - 2

Dentre as melhorias exigidas 
no último reajuste da tarifa, 
foram contemplados ainda, 
segundo a prefeitura, o 
acréscimo de um veículo 
na Linha Circular Campus 
e um veículo na linha 599 
(Guarapes/Mirassol), além 
da ampliação da extensão da 
linha 48, que voltou a circular 
no anel viário do Campus 
da UFRN, e a instalação 
de máquinas leitoras de 
cartões nas estações de 
transferências.

Ônibus - 3
Há bairros, porém, que 
pedem mais linhas como 
Ponta Negra, especialmente 
nas imediações da vila.

Mensalão
O ex-deputado Roberto 
Jeff erson, de 62 anos, 
permanece internado no 
Hospital Samaritano, na 
Barra da Tijuca, zona oeste 
do Rio de Janeiro. Delator do 
mensalão, o ex-parlamentar 
foi submetido na quinta-
feira, 7 a uma cirurgia para 
a “reconstrução do trânsito 
gástrico”. O estado de saúde 
de Jeff erson é estável e ele 
deve fi car internado por dez 
dias.

Mensalão - 2
O procedimento cirúrgico 
foi realizado para corrigir 
um problema nas alças do 
intestino decorrente de 
outra operação, feita em 
17 de novembro do ano 
passado. Em 2012, Jeff erson 
descobriu um tumor maligno 

no pâncreas e teve o órgão 
retirado, além de parte do 
estômago, duodeno e parte 
do canal biliar.

Dengue
A Prefeitura de Natal inicia 
nesta segunda-feira a força 
tarefa contra o mosquito 
Aedes aegypti, transmissor 
de doenças como a dengue, 
zika e chikungunya, no 
bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação, na zona Norte 
da cidade. 

Dengue - 2
A ação intitulada “Dengue 
e Zika – você tem tudo a ver 
com isso” - reunirá diversas 
secretarias municipais 
trabalhando de forma 
conjunta nas ações de 
combate e eliminação do 
mosquito e educação em 
saúde durante sete dias. O 
bairro de Nossa Senhora da 
Apresentação foi escolhido 
por enfrentar surto epidêmico 
de dengue.

Crimes e soluções

• O projeto “Nossa Orla: Turismo 

e qualidade de vida” retoma as 

atividades hoje e abre a segunda 

etapa com a turma do “Tô de 

férias, tô de roller”, que garante 

um passeio bacana na orla urbana 

de Natal, saindo do pórtico do 

projeto “Nossa Orla” até o “Chaplin 

Recepções”, a partir das 7h. 

• O Midway Mall sorteia na próxima 

segunda-feira, 11, às 17h, em sua 

praça central, os três Mercedes-

Benz zero quilômetro da campanha 

de fi m de ano, avaliados em torno 

de R$ 350 mil no total. A promoção 

registrou mais de um milhão de 

cupons trocados até o momento. 

Hoje termina o prazo para trocar as 

notas e concorrer.

• O Conselho Regional de 

Economia tem novo presidente. Em 

plenária realizada quinta feira foram 

eleitos para a presidência e vice-

presidência, respectivamente, os 

economistas Ricardo Valerio Costa 

Menezes e Pedro Segundo, para o 

mandato em 2016.

• As chuvas têm feito a festa no 

interior, mas não há sinalização ou 

prazo, ainda, de que os reservatórios 

secos vão encher. De todo modo, é 

festa sempre que chove.

ZUM  ZUM  ZUM

Verão de oportunidades

Overdose policial

Em meio ao cenário de crise que assusta o país, o verão 
tem sido para o potiguar uma janela de novas oportunidades. 

Do ponto de vista econômico, estamos no meio do perío-
do mais importante do ano. Por causa da alta do dólar, o bra-
sileiro que antes aproveitava esse período para ir ao exterior 
tem dado preferência a destinos nacionais e, segundo pes-
quisas recentes, o Rio Grande do Norte é a preferência dos 
turistas nativos. 

Por isso, é fundamental que o estado – bem como o Es-
tado, enquando poder público – tire proveito dessa realida-
de. O momento é oportuno para fi delizar o turista brasileiro, 
desde aquele vindo de regiões mais distantes, como Sul e Su-
deste, até aqueles de estados vizinhos que pela primeira vez 
estão tendo oportunidade de conhecer alguns dos principais 
destinos do nosso litoral. 

E esse trabalho de fi delização exige uma verdadeira força-
-tarefa. Além da divulgação turística e a oferta de uma infra-
estrutura adequada para o recebimento dos visitantes, toda 
a sociedade precisa, entendendo a importância do turismo 
para a nossa economia, se envolver nesse propósito. 

Receber bem o turista é trabalho de todos nós. Do cida-
dão comum que perde alguns segundos do seu dia para dar 
informação a um visitante no meio da rua, do bugueiro que 
atende com excelência aos seus clientes, do vendedor de 
água de coco que cativa o comprador do seu produto. 

Também da rede hoteleira, dos taxistas que geralmen-
te são os que fazem o primeiro contato com os turistas que 
por aqui desembarcam, dos bares e restaurantes e do comer-
ciante comum, principalmente aquele situado em picos de 
concentração de veranistas locais e visitantes de fora. 

Todo esse conjunto é que vai fazer com que o estado au-
mente sua fama de hospitaleiro e, consequentemente, atraia 
novamente aqueles que estão vindo pela primeira vez, que 
serão naturalmente divulgadores de nossa marca. 

Principalmente no turismo, com tanta concorrência de 
estados vizinhos, o bom e velho marketing e do boca a boca 
continua sendo mais barato e mais efi caz. 

Bom lembrar ainda que através dessa janela de oportuni-
dades aberta outros setores que porventura estejam sofren-
do com os efeitos da crise têm a oportunidade de inovar e au-
mentar seu faturamento. 

Exemplo simples são os food trucks, que se juntaram para 
montar uma praça de alimentação segmentada em Pirangi 
e, com isso, estão tendo uma rica oportunidade de mostrar a 
culinária goumert local para um público novo e, ao mesmo 
tempo, para um maior número de pessoas. 

Mal o governo do estado começou a comemorar a redu-
ção de crimes letais intencionais e outros tipos de delitos du-
rante o primeiro ano de gestão, uma enxovalhada de críticas 
tomou as redes sociais nestas terras de Poti. Não é para me-
nos. Apesar de não poder ser medida, a sensação de insegu-
rança da população, que já não era pequena, aumentou mui-
to neste início de 2016. Os relatos de assaltos, arrastões e la-
trocínios parecem estar cada vez mais freqüentes e próximos 
de nós. Chegam através dos celulares, das conversas infor-
mais, nos jornais, dos portais e da TV. Somente na primei-
ra semana deste ano houve 27 assassinatos, como noticiado 
pelo NOVO ontem (8). O número, apesar de assustador, ain-
da é menor que os 32 registrados no mesmo período do ano 
passado. Mas não adianta apresentar estatística a quem viu a 
mãe, um fi lho, um amigo morrer. 

Apesar da politização do assunto, feita por alguns gru-
pos nas redes sociais, as autoridades devem reconhecer que 
a violência atinge a todo mundo e qualquer cidadão tem o 
direito de cobrar pelo menos a oportunidade de sentir-se 
seguro. 

Sem pôr em dúvida os números apresentados pela Coor-
denadoria de Informações Estatísticas e Análises Criminais, 
que é acompanhada por especialistas de universidades e di-
versos órgãos independentes do Estado, só podemos che-
gar à conclusão de que houve algum tipo de migração. A cri-
minalidade antes restrita à periferia chegou aos bairros mais 
centrais da região metropolitana e chocou a quem antes via a 
maior parte desses casos apenas através dos programas po-
licialescos de TV, muitas vezes no formato de um entreteni-
mento doentio. Agora, atordoada pelo choque da realidade 
que lhe parecia distante, a classe média pede socorro. E com 
razão. Não se trata de uma crítica social. Ninguém merece so-
frer a dor da violência, seja ela qual for.

É imperioso pensar, entretanto, que a cobrança excessiva 
e a perda de aprovação de um público que tem maior aces-
so aos veículos de comunicação e canais com o governo fa-
çam com que os gestores encontrem soluções antes não vis-
tas. O Estado precisará de manobras para contratar policiais 
mesmo acima dos limites da Lei de Responsabilidade Fiscal 
e melhorar estruturas física e humana de investigação, mes-
mo com falta de recursos.

Depende disso uma boa avaliação do governo, a salvação 
de uma classe média assustada e a redenção de uma perife-
ria até hoje esquecida pelas autoridades. A violência só não 
pode continuar, nem ser empurrada de volta para o lugar de 
onde veio. Deve sequer existir. 

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO COORDENADOR DE ESTATÍSTICAS DA 
SESED IVENIO HERMES 

Para sustentar a redução 
dos crimes demandará uma 
fl exibilização do TCE em 
ajudar o estado a contratar 
operadores de segurança”

Artigo Igor Jácome
Jornalista    igorjacome@novojornal.jor.br

Interino: Carlos Magno Araújo
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Contam, Senhor Redator, 
que Cícero foi o maior e mais 
brilhante orador do seu tem-
po. Tão grande na força da sua 
retórica que a ninguém era 
dado duvidar de suas pala-
vras. Como era advogado,e sa-
bia que toda ação é em bene-
fi cio de alguém, desde Roma, 
repetia, como um pêndulo in-
cansável, a velha expressão la-
tina diante dos juízes que lhe 
ouviam no julgamento: Cui 
bono? A quem benefi cia?  
Ora, ainda estávamos no Sé-
culo II, dizem os historiadores. 
E os homens já desconfi avam 
dos homens.

A maior identidade do ho-
mem é o próprio homem com 
suas grandezas e misérias. Fa-
zê-lo justo e perfeito foi um so-
nho de Deus que fracassou 
diante dos pecados humanos. 
Ainda assim, entregou a cada 
um a construção do seu pró-
prio destino pelo poder do li-
vre-arbítrio. Restou a nós, tão 
humanos e frágeis, a escolha 
de um lugar. E, por lugar, en-
tenda-se, o território de nas-
cer ou viver, na livre-escolha 
de cada um que pode ou não 
ser sua identidade cultural cal-
deando as tradições da convi-
vência humana.  

Dizem que nós, brasileiros, 
temos uma identidade nas-
cida de portugueses e africa-
nos que aqui chegaram trazi-
dos a ferro e fogo. Uns, os por-
tugueses, atraídos pela ambi-
ção diante da terra chã e boa; 
outros, os negros arrancados 
de sua terra como escravos. 
Aqui, na Pindorama paradi-
síaca, encontraram os nossos 
índios que, embora nativos, 
donos da terra e da riqueza, 
nunca foram bem aceitos por 
nós. Dessa mistura humana 
nasceu o brasileiro. É por isso 
fi camos assim: tristes, melan-
cólicos e saudosos. 

Diga-se, por dever de Jus-
tiça que, até hoje, a terra não 
é má. Nem a sua pobre gente. 
Os pobres são pobres, quan-
do não são miseráveis, por-
que explorar um modelo in-
justo foi nosso desiderato, 
como diriam os velhos cronis-
tas. E se há ricos, e são tantos, 
muito deles sem boa origem 
quem lhes justifi que o esplen-
dor, hão de ser postos na con-
ta dos sabidos que souberam 
engendrar as boas relações de 
poder, moeda que compra e 
vende a fortuna material, pos-
to que não há níquel para as 
nobres joias do espírito.

Hoje, Senhor Redator, ar-
redondando os dias, quinhen-
tos anos nos separam daque-
la manhã da descoberta. E o 
que temos nos nossos olhos 
já velhos de meio milênio? A 
mesma ambição como fon-
te de tudo. Não mais o ouro, a 
prata, o pau-brasil, a pimenta 
do reino. Os bilhões e bilhões 
que lastrearam os navios invi-
síveis dos nossos novos saltea-
dores para os paraísos fi scais. 
E, agora, e tanto mais triste, já 
não cobrem de ouro suas igre-
jas como faziam no Reino de 
Portugal e Algarve. Guardam 
no banco.

Talvez falte a cada vere-
ador, deputado e senador, a 
cada juiz, magistrado ou pro-
motor, a velha e ancestral in-
dagação de Cícero quando re-
petia, como um pêndulo so-
bre a consciência dos juízes 
que em Roma antiga e eter-
na lhe ouviam, como uma ad-
vertência: Cui bono? A quem 
benefi cia?A muitos, Senhor 
Redator. E a tantos que se-
ria impossível citar. Já não sa-
bemos quantos são, quanto 
roubaram, se pagarão. Não há 
mais pudor na terra que de tão 
bela foi prometida. Sobretudo, 
não há mais Cíceros. 

Cui bono?

“Envelhecer é aprender a 
viver inutilmente”
Kerubino Procópio

1 - MÁRIO
O Brasil, às vezes, gosta de 

descobrir o óbvio. Acaba de 
descobrir, por exemplo, que 
Macunaíma, a famosa rapsó-
dia de Mário de Andrade, caiu 
em domínio público e já pode 
ser publicado sem restrição.

2 - TODA
Morto em 1945, portanto, 

há 70 anos, não é só seu livro 
Macunaíma que caiu em domí-
nio público pela lei brasileira, 
mas toda sua obra. Dai ter sido 
o homenageado na Festa Lite-
rária de Paraty, ano passado.

3 - ACERVO
Depois do domínio público 

de Machado de Assis e Lima 
Barreto, para só citar esse dois 
nomes, é um dos maiores e im-
portantes conjuntos de obra da 
literatura brasileira sobre iden-
tidade cultural do Brasil. 

4  -EFEITO
O domínio público terá re-

percussões no movimento edi-
torial daqui no Estado: a publi-
cação, pelo Sebo Vermelho, de 
O Turista Aprendiz este ano, 
diário da viagem ao RN e do 
encontro com Chico Antônio.   

ATENÇÃO - O presidente 
da Fecomércio, empresário 
Marcelo Queiroz, fez a 
inscrição partidária no PMDB, 
o que prova sua disposição 
de lutar para ser o vice do 
prefeito Carlos Eduardo e 
como esta coluna antecipou.

NÃO...- Foi só por simples 
coincidência que escolheu a 
sigla presidida pelo deputado 
Henrique Alves. Marcelo sabe 
que há um compromisso do 
prefeito com seu primo para 
o PMDB indicar um vice de 
fi cha limpa. 

LUTA - Queiroz sabe que é 
uma das opções do PMDB, 
mas não é a única. Nem 
mesmo na esfera privada. 
Hoje o prefeito Carlos 
Eduardo tem outras opões. 
Tudo vai depender do peso 
de cada nome a ser avaliado.

VINIL - Hoje, sábado, das 10h 
até 22 horas, no Mercado de 
Petrópolis, tem a feira do disco 
de vinil expondo as raridades 
para colecionadores. Além 
dos sebos, as galerias de arte 
e antiguidade com as suas 
vitrines.

COCHICHO  - Como dizia 
ontem uma raposa política 
local, escandindo as palavras 
molhadas de um uísque da 
melhor tradição escocesa: 
‘Um processo rumoroso é 
feito de espadas e de réus, mas 
também de personagens’. 

AVISO - Naufragou nas águas 
que banham Jacumã e Muriú 
uma lancha considerada das 
mais sofi sticadas do Litoral 
Norte. Resguardada, claro, 
por seguro. Mas o fato mostra 
que o jet, às vezes, também 
naufraga. 

ANOTEM - Ou o comando 
da Polícia Militar endurece 
a ação policial, ouvido o 
governador Robinson Faria 
se achar que deve, ou perde 
de vez a capacidade de 
dissuasão. Ou, trocando em 
miúdos, não será temida.

PERIGO - A violência está 
chegando a um ponto, de 
tão intensa, já na classe 
média, que não se trata de 
incentivar a tropa à prática de 
excessos, mas de apoiá-lo no 
enfrentamento inevitável em 
nome do respeito à vida.

POSIÇÃO - A classe média, 
vetor da opinião pública, 
tanto condena a justiça com 
as próprias mãos, como 
defende o respeito à vida, 
principalmente - a expressão 
é de Hannah Arendt - ao se 
atingir a banalidade do mal. 

QUADRO -Não basta a 
Secretaria de Saúde publicar 
a estatística da microcefalia 
aqui no Estado - já há registro 
de 173 e 12 mortos - mais 
o quadro com a evolução a 
cada semana. Até para saber a 
incidência no Estado. 

JOGO - Ficou cômodo para 
a Prefeitura justifi car os 
gastos com festanças tão 
úteis à consagração popular: 
põe na conta do Ministério 
do Turismo. E ainda exibe 
uma justifi cativa perfeita: a 
Prefeitura gastou zero.

DETALHE - A contradição 
do estilo brasileiro é liberar a 
verba de patrocínio a festas 
em detrimento dos recursos 
do mesmo Ministério do 
Turismo para as obras de 
restauração da Fortaleza dos 
Reis Magos, hoje fechada.

PALCO

CAMARIM

Violência
Segurança pública em frangalhos. Até quando vão fazer 

pouco caso dessa realidade?
Lívio Oliveira
Via Facebook

Segurança Pública
A violência é uma irresponsabilidade do governo!

Emerson Amaral
Via Facebook

Rastapé 
É corriqueiro e “normal” os abusos cometidos por esta 

casa noturna contra seus clientes. 
O dono e seu fi lho (que é o responsável) são quem ins-

trui diretamente o comportamento violento dos seguranças. 
Estava com minha noiva e amigos e passamos por isso, sem 
contar os inúmeros casos de pessoas conhecidas que passa-
ram por isso.
Victor Costa
Via Facebook

Crise
Dinheiro tem de sobra, basta reduzir o quadro de comis-

sionados. Na Prefeitura de Natal tem comissionado ganhan-
do 5.000, enquanto isso os governos fi cam com essa conver-
sa fi ada que não tem dinheiro. 

Fala sério! Conta outra!
Eva Wilma
Via Instagram

Atraso
Mega-Marmelada.

Anchieta Jr
Via Instagram

Hospital Municipal
Gostaria de registrar a minha satisfação com o atendi-

mento que foi prestado à minha esposa na urgência ortopé-
dica do Hospital Municipal de Natal. Pessoal da recepção, en-
fermeiros (as), a médica, todos muito prestativos. Apenas al-
guns itens que precisam de melhoria, mas nada que infl ua no 
serviço prestado pelo hospital. 

Como geralmente o serviço público deixa muito a dese-
jar, fi quei surpreso com a qualidade no atendimento. Vamos 
torcer para que mantenham o nível.
Ronaldo Lima
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

Conecte-se

Vidas precárias
Fez um ano que radicais islâmicos protagonizaram o 

massacre do Charlie Hebdo. Uma tragédia menor ao se co-
tejar com o 13 de novembro de 2015, embora tal paralelo 
seja apenas quantitativo em vista da singularidade das vidas 
humanas.

É tema que não se esgota, especialmente em janeiro 
quando se costuma celebrar a Liberdade de Cultos, a Não 
Violência e a Memória de Vítimas do Holocausto. Ainda mais 
quando se observa uma escalada de ameaças, medos, pre-
conceitos e intolerância religiosa, inclusive aqui no Brasil - 
na base do recrudescimento dos atentados praticados por 
extremistas fi guram jihadistas que, exportados para treinar 
com terroristas, retornam ao país de origem onde se mistu-
ram com a população e simulam integração à sociedade. Es-
tratégia globalizada que ameaça todos que não comungam 
da temível sharia.

O Islã passou a ser visto como bárbaro, primitivo, inadap-
tado às normas ocidentais, ou aquelas que tornam o huma-
no civilizado perceptível para nós. E a vida passou a ser vis-
ta como mais precária, embora a razão aponte um maior nú-
mero de situações corriqueiras e insuspeitas que mais contri-
buem para a nossa fragilidade que os atos terroristas. A forma 
como conceituamos e interpretamos o mundo altera nossos 
sentimentos. 

Longe de justifi car a loucura jihadista – pela qual também 
pagam muçulmanos autênticos -, é fato que a guerra não só 
divide, mas discrimina o valor das vidas e distribui o luto pú-
blico de forma desigual. Sentimos horror ante um ataque sui-
cida, mas fi camos moral e emocionalmente indiferentes ante 
a violência praticada pelo Estado ou mesmo pelos crimino-
sos que grassam nas nossas cidades. 

Massacres promovidos pelo Estado, inclusive os colate-
rais em que inocentes morrem, são justifi cados pela necessi-
dade militar e reforçados pela mídia; introduzem o medo no 
cotidiano e medidas coercitivas que reforçam preconceitos e 
fazem com que viremos as costas para um mundo que con-
sideramos não passível de luto. 

A guerra procura negar a realidade de que todos estamos 
submetidos uns aos outros, “vulneráveis à destruição pelo 
outro e necessitados de proteção mediante acordos globais 
e multilaterais baseados no compartilhamento de uma pre-
cariedade compartilhada” (J. Blater). 

O multiculturalismo implica enormes desafi os: não redu-
zir o sujeito à identidade, reconciliar diferenças e buscar to-
lerância e um maior igualitarismo. Avanços civilizatórios re-
querem ampliação de direitos, noções de cultura e críticas à 
violência arbitrária. Embora todos sejamos “vidas precárias”, 
podemos nutrir expectativas de uma “precariedade compar-
tilhada” e de uma vida sem preconceitos?

Plural Erick Pereira
Advogado    erickpereira@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Lamentável! Essa é a visão de quem chega ao antigo cam-
po do ABC. Frequentemente a prefeitura manda limpar a 
área e no mesmo momento carroças e carros de diversos 
tamanhos depositam entulhos no local. Essa é uma área de 
captação d’água, toda cheia de lixo!  Dá tristeza e indignação!
Ângela Bezerra
Via NOVOWhats

Praia de Caraúbas, no litoral Norte. A vergonha da Prefei-
tura de Barra de Maxaranguape.
Ivete machado
Via NOVOWhats

Essa é a situação das escadarias que dão acesso à orla de 
Ponta Negra. Precisa dizer mais alguma coisa?
Ronaldo Lima
Via NOVOWhats

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats
BG
Blogueiro    bg@novojornal.jor.br

Jornal do

Confi ra as matérias 
mais lidas da semana 

em nossas redes: 
Reservatórios do 
RN apresentam 
contaminação por 
metais pesados

Aumentos para 
o funcionalismo 
terão custo extra de 
R$ 50,2 bi até 2019

Rastapé emite nota de 
esclarecimento sobre caso de 

agressão

Jornalista do NOVO se 
recupera bem após tiro 

sofrido em assalto

Mulher consegue tirar criança 
de carro após assalto

Eugenio Bucci*

O padre Antônio Viei-
ra proferiu o seu Sermão do 
Bom Ladrão no ano de 1655, 
na Igreja da Misericórdia de 
Lisboa, diante de uma assem-
bleia de nobres – entre eles o 
próprio dom João IV. A partir 
da passagem do Evangelho de 
Lucas em que Jesus Cristo pro-
mete a salvação ao ladrão que 
se arrepende (Lc. 23,42s), o je-
suíta dedica-se a nomear não 
os ladrões de galinha, como 
costumam ser chamados atu-
almente, mas os ladrões de 
“maior calibre e de mais alta 
esfera”. Ele os nomeia com to-
das as (belas e rigorosas) le-
tras: “Os ladrões que mais pró-
pria e dignamente merecem 
este título são aqueles a quem 
os reis encomendam os exér-
citos e legiões, ou o governo 
das províncias, ou a adminis-
tração das cidades, os quais já 
com manha, já com força, rou-
bam e despojam os povos”.

Os outros, os chamados la-
drões de galinha, seriam ino-
centes aos olhos de Deus. Cri-
minosos mesmo são os la-
drões que mandam, os que 
têm infl uência sobre os negó-
cios de Estado. “Os outros, se 
furtam, são enforcados, estes 
furtam e enforcam.” Na visão 
de Vieira, o pecado inamoví-
vel é o de quem, investido de 
poder, rouba (ou deixa rou-
bar) as economias de gente 
indefesa. Mesmo quando não 
praticado diretamente pelo 
soberano, esse pecado o al-
cança e o leva ao castigo eter-
no, uma vez que “qui non ve-
tat peccare, cum possit, jubet” 
(quem, podendo, não impede 
o pecado incentiva o pecado), 
como teria ensinado o mítico 
rei gentio Agamenão.

Hoje, passados 360 anos 
da homilia de Vieira em Lis-
boa, os vincos de tensão no 
semblante de Dilma Rous-
seff  parecem um indício da 
mesma danação. Dilma não é 
uma imperatriz, não tem san-
gue azul e não reina absoluta 
sobre um Estado do qual pos-
sa dispor segundo suas predi-
leções subjetivas. Dilma não 
passa de uma chefe de Esta-
do subordinada às leis da Re-
pública. Mesmo assim, o so-
frimento inscrito em suas 

feições contraídas (porque 
contrariadas) sinalizam um 
padecimento moral digno de 
um rei maldito. No seu rosto 
– especialmente no entorno 
de seus olhos, que ainda guar-
dam um lume de determina-
ção – se desenha o relevo hos-
til de um inferno em vida. Dil-
ma paga por pecados que não 
são seus, mas dos quais não 
sabe como se eximir.

Todos dizem que ela é ho-
nesta. Luminares da oposição 
dão testemunho espontâneo 
da integridade da governan-
te brasileira. Ninguém levanta 
uma acusação de dolo contra 
ela. Ao contrário, de um lado 
e de outro se erguem as vozes 
que asseguram: Dilma não 
tem parte pessoal com o mal-
feito. Não obstante, as linhas 
de sua face estampam o rastro 
de um castigo bíblico.

E por que isso? Por que ex-
pia a presidente da República? 
Certamente a dilaceração que 
a atropela não vem apenas do 
fato de que, sendo honesta 
(admitamos a premissa), co-
manda um governo abarrota-
do das mais torpes desonesti-
dades. Há de haver indignação 
na alma da presidente, uma 
violenta indignação, ou a pre-
missa de sua inocência não 
seria verdadeira. Essa indig-
nação, porém, é pouca para 
explicar tanta dor aparente. 
Também não é crível que a ra-
zão de seu pesar seja a som-
bra do impeachment iminen-
te – uma (ou duas) ameaça(s) 
de impeachment pode(m) até 
aborrecer a mandatária, mas 
não seria(m) capaz(es) de im-
por-lhe o inferno em vida (fora 

o fato de que ninguém mais 
aposta que esse impeachment 
das pedaladas vá vingar).

A origem do inferno da 
presidente é de outra extra-
ção: uma espécie de morda-
ça de fundo religioso atada ao 
pensamento político. Dilma 
pena porque não pode tratar 
do maior – talvez o único, pos-
to que foi dele que decorre-
ram os demais – problema de 
seu governo: a corrupção em 
larga escala, no atacado e no 
varejo. Se fôssemos recorrer 
uma vez mais à cosmogonia 
teológica do padre Vieira, dirí-
amos que Dilma é consumida 
por uma dor sem solução por-
que foi impedida de ir ao con-
fessionário – e ir ao confessio-
nário não necessariamente 
para assumir culpas que não 
tenha, mas para conversar so-
bre as culpas que o destino jo-
gou sobre seus ombros.

A PIOR APOSTASIA
O núcleo do problema 

central de seu governo é as-
sunto proibido no léxico de 
seu partido, um tabu maior do 
que o seu governo. A corrup-
ção do PT não foi interdita-
da, desgraçadamente. Mas fa-
lar da corrupção do PT dentro 
do PT tornou-se um interdito. 
Tocar nisso é a pior apostasia 
para um militante que preten-
da seguir aceito como militan-
te. Dilma sofre menos por não 
poder fazer nada – e mais por 
não poder dizer nada. Nem 
ela nem o PT são capazes de 
fazer o que o padre Vieira fez 
há 360 anos: nomear com to-
das as letras (no caso presen-
te, letras horrendas) quem 

são os ladrões dotados de po-
der, quem são os ladrões que 
enforcam.

De uns dias para cá, uns 
dois ou três ministros anda-
ram cometendo declarações 
um tanto indisciplinadas, ad-
mitindo que houve erros no 
quesito ético (eles falam sem-
pre por eufemismos afeta-
dos). O modo como esses 
poucos, fazendo pose de co-
rajosos, falam disso é mais um 
sintoma do interdito. Eles fa-
lam disso sem falar nada dis-
so. Ninguém parece sentir-se 
autorizado a enunciar o que 
precisa ser enunciado para ser 
superado: o emprego de uma 
organização disciplinada, vin-
culada ao partido, incrustada 
em repartições públicas, para 
o desvio sistematizado de re-
cursos e de poder, prejudican-
do principalmente os mais 
pobres e mais desassistidos. 
Não existe à vista a iniciativa 
de debater a fundo as razões 
por que, em alguma curva do 
caminho, o PT se transformou 
no seu oposto maligno.

Por que a corrupção, que 
antes seria uma intercorrên-
cia, ganhou o estatuto de mé-
todo? Como a corrupção sub-
meteu o partido aos ditames 
do capital selvagem? Se que-
rem mesmo falar de política, 
é disso que o PT e a presiden-
te precisam falar. Mas eles não 
podem. Têm medo do inferno. 
E ardem.

*Bruno Giovanni não 
escreve hoje. Eugênio Bucci 
é jornalista e professor da 
ECA-USP. Texto extraído do 
Observatório da Imprensa

Surrupios na luta de classes
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Alta de 0,96% no IPCA do mês passado fez o índice de 2015 fechar em 10,67%, mais elevada taxa  
em treze anos puxada, principalmente, pelos preços da alimentação, bebidas e transportes

Infl ação de dezembro foi a maior 
para o mês desde 2002, diz IBGE

Dólar $ Comercial:  4,048 Ibovespa: - 0,29% 40.578,19

Selic: 14,25%   IPCA: 1,01%Euro € 4,414

A 
alta de 0,96% no 
Índice Nacio-
nal de Preços 
ao Consumidor 
Amplo (IPCA) 

em dezembro de 2015 foi 
a maior para o mês desde 
2002, quando o avanço foi de 
2,10%, informou ontem (8), 
o Instituto Brasileiro de Geo-
grafi a e Estatística (IBGE).

A infl ação medida pelo 
IPCA fechou 2015 com alta 
de 10,67%, a maior taxa anu-
al desde 2002 (12,53%). O re-
sultado fi cou próximo ao piso 
do intervalo das estimativas 
coletadas pelo AE Projeções, 
que ia de 10,66% a 10,88%, 
com mediana de 10,78%. Em 
2014, o IPCA havia sido de 
6,41%.

O resultado de dezembro 
veio igualmente próximo ao 
piso das estimativas dos ana-
listas ouvidos pelo AE Pro-
jeções, que esperavam uma 
taxa entre 0,95% e 1,12%, com 
mediana de 1,06%.

TRANSPORTES
Em dezembro, o grupo 

Transportes subiu 1,36% no 
IPCA de dezembro, pressio-
nado principalmente pelo 
avanço de 37,07% nas pas-
sagens aéreas, informou o 
IBGE. Sozinhas, as passagens 
responderam por 0,14 ponto 
porcentual na alta de 0,96% 
no IPCA do mês passado.

Segundo o IBGE, os com-
bustíveis, que nos dois meses 
anteriores se mantiveram na 
dianteira das contribuições, 
continuaram com seus pre-
ços em elevação, ainda que 
em menor intensidade.

 A alta fi cou em 1,50%, 
sendo 1,26% o aumento do li-
tro da gasolina e 2,80% o litro 
do etanol.

Ainda no grupo, desta-
cam-se as tarifas dos ônibus 
interestaduais (2,35%), refl e-
tindo aumentos ocorridos 
em Goiânia (13,17%), Brasília 
(9,70%), São Paulo (3,50%), 
Fortaleza (1,66%) e Curitiba 
(1,47%).

Diante do avanço em 
Transportes e no grupo Ali-
mentação e Bebidas (1,50%), 
os dois foram responsáveis 
por 66% da alta do IPCA em 
dezembro de 2015 (0,63 pp), 
informou o IBGE. 

VESTUÁRIO
Os artigos de Vestuário su-

biram 1,15% no Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de dezembro, 
informou há pouco o IBGE. 
O órgão apontou que as pres-
sões vieram tanto das roupas 
femininas (1,65%) quanto 
das masculinas (1,23%).

Além disso, também con-
tribuiu para a alta do IPCA 
em dezembro o grupo Saúde 
e Cuidados Pessoais (0,70%), 
infl uenciado pelos itens pla-
no de saúde (1,06%), servi-
ços laboratoriais e hospitala-
res (0,95%) e artigos de higie-
ne pessoal (0,90%). 

Já o grupo Despesas Pes-
soais (0,57%) sofreu pressão 
de despesas com excursão 
(5,76%), manicure (1,16%), 
cabeleireiro (1,09%) e empre-
gado doméstico (0,43%). 

2015
A infl ação fi cou acima 

dos dois dígitos em 2015 em 
sete das 13 regiões investiga-
das pelo IBGE. Em Curitiba, 
foi registrada a maior variação, 
com alta de 12,58%, acima da 
média do País, que fi cou em 
10,67%.

Também fi caram acima 
da média Fortaleza (11,43%), 
Porto Alegre (11,22%), São 
Paulo (11,11%) e Goiânia 
(11,10%). Ainda em dois dígi-
tos, a infl ação fi cou em 10,52% 
no Rio de Janeiro e em 10,15% 
em Recife.

Os demais aumentos fo-

ram registrados em Cam-
po Grande (9,96%), Belém 
(9,93%), Salvador (9,86%), Bra-
sília (9,67%), Vitória (9,45%) e 
Belo Horizonte (9,22%).

 
ENERGIA ELÉTRICA

A energia elétrica foi, de 
longe, a maior pressão indi-
vidual sobre a infl ação em 
2015. Com uma alta média 
de 51,00%, as contas de ener-
gia adicionaram 1,50 ponto 
porcentual à taxa de 10,67% 
acumulada pelo IPCA no ano 
passado.

Os combustíveis, com alta 
de 21,43%, também pressio-

naram e acrescentaram 1,04 
ponto porcentual ao IPCA. 
Só o litro da gasolina subiu 
20,10% em média, enquanto o 
etanol fi cou 29,63% mais caro.

Com isso, energia elétrica 
e combustíveis responderam, 
sozinhos, por 24% do IPCA de 
2015.

A alta da energia elétri-
ca levou o grupo Habitação 
a subir 18,31% no ano passa-
do. O botijão de gás, com alta 
de 22,55%, também contri-
buiu, assim como a taxa de 
água e esgoto (14,75%), o con-
domínio (9,72%) e o aluguel 
(7,83%). 

Marcado por aumentos 
como o da energia elétrica, da 
gasolina e de 15,09% no ôni-
bus urbano, o ano de 2015 fe-
chou com uma alta de 18,08% 
nos preços monitorados.

SERVIÇOS
Já os Serviços subiram em 

menor ritmo, 8,09% no ano 
passado, abaixo da infl ação 
(10,67%). A principal pres-
são veio da alimentação fora 
do domicílio (10,38%), en-
quanto a maior baixa ocorreu 
em passagens aéreas, que fi -
caram 15,23% mais baratas, 
apontou o órgão. 

ALIMENTAÇÃO
Os gastos com alimenta-

ção e bebidas subiram 12,03% 
em 2015, o maior impacto de 
grupo na infl ação (3,00 ponto 
porcentual) anual de 10,67%, 
informou o IBGE. Entre os ali-
mentos consumidos em casa, 
a alta foi generalizada, e nos 
bares e restaurantes tampou-
co houve alívio.

Segundo o IBGE, vários 
produtos apresentaram for-

tes altas no ano passado, des-
tacando-se a cebola (60,61%), 
o tomate (47,45%), a batata-
-inglesa (34,18%) e o feijão-
-carioca (30,38%), produtos 
importantes na mesa do con-
sumidor. Também aumen-
taram de preço o cafezinho 
(15,67%) e a cerveja consu-
mida fora de casa (13,21%).

Em cinco das 13 regiões 
investigadas pelo IBGE, a alta 
de alimentos subiu mais de 
13%. Em Curitiba, houve a 
maior alta: 13,87%.

Apenas no mês de de-
zembro, o grupo Alimenta-
ção e Bebidas subiu 1,50% no 
IPCA. Os preços dos produ-
tos consumidos em casa su-
biram 1,96% em média, bem 
mais do que a alimentação 
fora de casa, que avançou 
0,65%.

Alguns itens apresen-
taram aumentos expressi-
vos em dezembro, a exem-
plo de cebola (13,71%), toma-
te (11,45%), açúcar refi nado 
(10,20%) e cristal (7,14%), fei-
jão-fradinho (7,24%) e cario-
ca (7,02%).

Idiana Tomazelli
Agência Brasil

// Resultado da infl ação de dezembro do ano passado fi cou próximo das estimativas dos analistas de mercado e os preços altos incidiram, principalmente, nos itens básicos 

// Alimentação e bebidas,  e transportes, juntos, responderam por 66% do IPCA do último mês de 2015

// Em dezembro, IPCA fi ca em 0,96% e fecha 2015 em 10,67%

MARCELO CAMARGO / AGÊNCIA BRASIL
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Chefe do setor de Serviço Técnico de Engenharia do CBMRN alega que 
a prefeitura só fez a solicitação da vistoria às vésperas da inauguração

Bombeiros negam demora 
na vistoria do mercado 

Comerciantes 
reclamam 
de falta de 
eletricidade

As chaves dos 83 
estandes existentes no 
Mercado Público das 
Rocas já começaram 
a ser entregues aos 
permissionários na 
última quinta-feira (7). Os 
comerciantes garantiram 
o direito de ocuparem 
os boxes após vencerem 
dois processos licitatórios 
realizados pela prefeitura, 
através das secretarias 
de Obra Pública e 
Infraestrutura (Semov) 
e de Serviços Urbanos 
(Semsur).

De acordo com o edital 
dos pregões, os candidatos 
às vagas têm até 90 dias 
para instalarem suas lojas 
e começarem a funcionar, 
após o recebimento das 
chaves. No entanto, alguns 
ainda reclamam que 
faltam condições para que 
a mudança do negócio 
para o mercado seja, de 
fato, concretizada.

Segundo um dos 
permissionários que não 
quis ser identifi cado, 
alguns boxes foram 
inaugurados sem 
possuírem rede elétrica. 
A instalação, que é de 
responsabilidade da 
Companhia Energética 
do Rio Grande do Norte 
(Cosern), ainda não teria 
previsão ser feita.

“Ontem [quinta-feira] 
peguei a chave do meu 
box lá no mercado e já 
posso começar a organizar 
as coisas nele. Porém, a 
Cosern ainda não liberou 
a energia para todos”, 
informa, acrescentando 
que a prefeitura teria 
buscado uma solução 
paliativa para o problema.

“Eles vão disponibilizar 
pontos de energia 
provisórios no local e os 
permissionários vão ter 
que levar extensão elétrica 
pra que possam organizar 
suas coisas”, complementa 
o comerciante.

No entanto, o secretário 
adjunto da Semsur, Sérgio 
Pignatáro, contesta essa 
versão, afi rmando que 
todos os estabelecimentos 
foram entregues prontos 
para funcionarem. “Se 
não, não haveria como 
inaugurar, não é mesmo? 
Seguramente, todos os 
boxes estão hoje com 
eletricidade”, destaca.

// Mercado Modelo das Rocas: comerciantes instalam seus boxes ainda sem o equimento ter recebido o “habite-se” do Corpo de Bombeiros

FÁBIO CORTEZ / NOVO

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

O repórter de cultura e 
blogueiro do NOVO, 
Henrique Arruda, víti-

ma de um disparo de arma de 
fogo após ter sido assaltado na 
noite da última segunda-fei-
ra (4), deixou o Centro de Re-
cuperação Pós-Cirúrgico do 
Hospital Walfredo Gurgel e foi 
transferido para a enfermaria 
da unidade de saúde duran-
te a madrugada de ontem. A 
mudança mostra o progresso 
na recuperação do jornalista 
de 24 anos.

O estado de saúde de Hen-
rique já vinha apresentan-
do uma melhora signifi cativa 
nos últimos dias, o que possi-
bilitou a transferência. Segun-

do Leila de Melo, também jor-
nalista e amiga pessoal do re-
pórter, a recuperação de Ar-
ruda possibilitou, inclusive, a 
retirada da sonda urinária que 
havia sido colocada no repór-
ter há quatro dias e que o auxi-
liava em seu trabalho excretor.

Além disso, Henrique está 
conseguindo conversar com 
mais naturalidade e por in-
dicação médica deu os pri-
meiros passos desde a cirur-
gia. “Henrique está melhor. O 
quadro evolutivo dele é muito 
bom”, informou Leila.

Apesar de ter sido leva-
do para a enfermaria, as visi-
tas ao jornalista ainda estão 
restritas apenas aos seus pa-

rentes. Por isso, os familiares 
são quem informam a Lei-
la do atual quadro de saúde 
de Henrique. Também não se 
sabe ainda quando o repórter 
terá condições de receber alta 
do hospital.

O jornalista do NOVO foi 
surpreendido pelo assaltan-
te após descer do ônibus, no 
terminal do Conjunto Cida-
de Verde, em Nova Parnami-
rim, bairro onde mora. Mes-
mo obedecendo ao crimino-
so e entregando tudo que pos-
suía no momento (mochila, 
carteira e celular), Henrique 
foi alvo de um tiro, que o atin-
giu nas costas. 

O crime aconteceu por 

volta das 22h na Avenida Gas-
tão Mariz, horário em que o 
fl uxo de pessoas e veículos di-
minui bastante no local.

Ferido, o repórter do NOVO 
ainda conseguiu caminhar cer-
ca de 100 metros antes de pe-
dir ajuda em uma academia 
próxima. O proprietário do es-
tabelecimento prestou os pri-
meiros socorros ao jovem, que 
foi encaminhado para o Hospi-
tal Walfredo Gurgel.

Na unidade, ele passou por 
uma cirurgia para a retirada 
da bala, que atravessou parte 
da costela, fígado e estômago, 
antes de fi car alojada no duo-
deno, parte inicial do intestino 
delgado.

O 
novo Mercado 
Público das Ro-
cas foi inaugu-
rado há apenas 
quatro dias, mas 

já é alvo de controvérsias. A 
obra, que foi entregue na últi-
ma terça-feira (5) após quase 
oito anos em construção, con-
tinua sem licença para poder 
funcionar. Em entrevista re-
cente, o prefeito de Natal, Car-
los Eduardo Alves, responsa-
bilizou o Corpo de Bombeiros 
Militar do Rio Grande do Nor-
te (CBMRN) pelo contratem-
po. De acordo com ele, houve 
demora dos peritos em visitar 
o prédio, fi nalizado desde no-
vembro do ano passado, e re-
alizar as vistorias necessárias.

Por outro lado, o chefe do 
setor de Serviço Técnico de 
Engenharia do CBMRN, te-
nente coronel Marcos de Car-
valho, afi rmou ao NOVO que 
a prefeitura somente fez a so-
licitação da vistoria às vés-
peras do dia marcado para a 
inauguração do equipamento 
público. 

Mesmo requerendo um 
prazo de até 30 dias para re-
alizar a inspeção, porém, o 
Corpo de Bombeiros atendeu 
com urgência o pedido e re-
alizou a visita às 10h da ma-
nhã de terça, apenas algumas 
horas antes da solenidade de 
abertura do Mercado Modelo.

“Caso tudo estivesse em 
conformidade com o projeto, 
o laudo seria emitido na mes-
ma hora. Porém, não foi isso 
que se observou”, explica Mar-
cos de Carvalho, acrescentan-
do que o Auto de Vistoria do 
Corpo de Bombeiros (AVCB), 
também conhecido como 
“habite-se”, apenas é expedido 
caso todas as normas presen-
tes na planta da obra sejam 
atendidas. “Se está no projeto 
é porque é importante”, diz.

No mesmo dia em que foi 
realizada a perícia no Merca-
do das Rocas, que acabou re-
provando o funcionamento 
do local, por não cumprir com 
todas as medidas necessárias 

de segurança, o CBMRN ela-
borou um relatório conten-
do as adequações que devem 
ser feitas antes de uma nova 
vistoria. 

Essas informações estão 
disponíveis para os responsá-
veis pela obra no Serviço Téc-
nico do Corpo de Bombeiros. 
Porém, segundo o chefe do se-
tor, ninguém foi fazer a retira-
da do documento até a última 
quinta-feira (7).

Caso algum acidente 
aconteça no interior do imó-
vel, a Prefeitura do Natal, res-
ponsável pelo mercado, é que 
será acionada civil e criminal-
mente pelo ocorrido. Marcos 
de Carvalho alerta sobre os 
riscos de inaugurar uma obra 
sem o “habite-se”.

“A recomendação do Cor-
po de Bombeiros é sempre 
aguardar pela liberação do 
AVCB. Independente do es-
tabelecimento ser público ou 
privado. Essa é a garantia de 
que as pessoas estarão segu-
ras naquele local”, declara.

A Secretaria Municipal 

de Serviços Urbanos (Sem-
sur), responsável pelo fun-
cionamento do Mercado Mo-
delo das Rocas, emitiu nota 
na tarde de ontem notician-
do a aprovação do Projeto de 
Combate e Prevenção contra 
Incêndio pelo Corpo de Bom-
beiros e prevendo a conclu-
são das obras exigidas para 
o “habite-se” até o fi nal des-
te mês.

“As adequações da par-
te física solicitadas pelo ór-
gão já estão sendo providen-
ciadas e tangem a alterações 
quanto a itens como sinaliza-
ção do prédio, adequações de 
escadas e colocação de man-
gueiras. A previsão é que as 
adequações solicitadas sejam 
concluídas antes do fi nal des-
te mês e o prédio deverá ter o 
Habite-se até o fi nal de janei-
ro.”, diz a nota.

De acordo com o secre-
tário adjunto da pasta, Sérgio 
Pignatáro, a inauguração da 
última terça-feira serviu ape-
nas para a entrega da obra físi-
ca. Segundo ele, até o momen-

to, o único movimento no in-
terior do prédio é o dos per-
missionários que ocuparão os 
boxes da nova estrutura. 

Alguns comerciantes co-
meçaram a receber as chaves 
dos seus estandes na quinta-
-feira passada e já iniciaram 
a instalação de suas lojas. Po-
rém, ainda não tem previsão 
da abertura ofi cial das ativi-
dades no mercado. De acordo 
com Pignatáro, os donos dos 
quiosques têm até o dia 7 de 
abril para inaugurarem seus 
empreendimentos no local.

O secretário minimizou 
a possibilidade de aciden-
tes nesse período em que a 
estrutura ainda não dispõe 
do “habite-se”, dizendo que 
os permissionários apenas 
têm acesso aos seus estandes 
acompanhados por funcioná-
rios da prefeitura.

“Toda vez que o comer-
ciante vai fazer alguma insta-
lação no seu boxe, vai acom-
panhado por um representan-
te da secretaria e por um res-
ponsável pela obra”, revela.

Caso tudo 
estivesse em 

conformidade 
com o projeto, 

o laudo seria 
emitido na 

mesma hora. 
Porém, não 

foi isso que se 
observou”

Marcos de Carvalho
Chefe do setor de Serviço 
Técnico de Engenharia do 

CBMRN

// Hospital Walfredo Gurgel

Jornalista atingido por um tiro 
é transferido para a enfermaria  

// Henrique Arruda, repórter de cultura e blogueiro do NOVO

INSTAGRAM
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Jornalista estava internado na UTI do Hospital da Unimed desde 28 de dezembro; 
ex-companheiros e políticos comentam o desempenho dele na imprensa potiguar

Morre Jurandy Nóbrega, aos 71,
vítima de complicações renais 

O 
jornalista e ra-
dialista Jurandy 
Nóbrega morreu 
na noite de quin-
ta-feira no Hos-

pital da Unimed. De acordo 
com postagem no Facebook 
do fi lho de Jurandy, o radialis-
ta Ebenézer Brito, ele já esta-
va internado na UTI da unida-
de hospitalar desde o dia 28 de 
dezembro passado. Jurandy ti-
nha 71 anos de idade.

 Na postagem, Ebenézer 
Brito informou ainda que a in-
ternação ocorreu por conta 
de complicações renais e he-
páticas, que nesta quinta-feira 
se agravaram e provocaram a 
morte do radialista.

O jornalista e radialista era 
um importante nome da co-
municação do Rio Grande do 
Norte. A notícia da morte de 
Jurandy pegou de surpresa vá-
rias pessoas que acompanha-
ram o seu trabalho no decor-
rer de sua carreira.

É o caso do jornalista Albi-
mar Furtado, que foi editor de 
Política quando Jurandy Nó-
brega era repórter da mesma 
editoria no Diário de Natal. 
“Foi um dos melhores repórte-
res que já vi. Sabia onde esta-
va a notícia, tinha o faro. Além 
disso, era rico em boas fontes”, 
recorda Albimar.

O jornalista lembra que Ju-

randy era muito envolvido 
com a política do estado e por 
isso conhecia tanto do assunto. 
“Gostava e dominava a política. 
Ele viveu a política do Rio Gran-
de do Norte. Era uma fi gura po-
lêmica, e gostava de ser”, disse.

Vicente Serejo, jornalista, 
escritor e colunista do NOVO, 
também trabalhou junto com 
Jurandy no Diário de Natal. 
“Eu era editor geral do DN e 
ele repórter político”, comple-
tou. Serejo afi rma que Juran-
dy Nóbrega teve o “mérito” 
de mudar a cobertura políti-
ca. “Teve o mérito de perceber 
que a notícia não estava no 
Plenário, e sim nos corredores 
e nos gabinetes dos políticos. 
Então ele furava facilmente 
o concorrente, com matérias 
que até antecipavam assun-
tos importantes e mudavam o 
curso das coisas”, disse.

O prefeito Carlos Eduardo 
disse que teve a oportunida-
de de conhecer e de estabele-
cer uma relação das mais res-
peitosas com Jurandy. “Ao lon-
go dos anos, testemunhei seu 
apuro jornalístico e a obstina-
ção com que buscava a infor-
mação”, expressou. 

O governador Robinson 
Faria também se manifestou 
sobre o falcimento do jorna-
lista, afi rmando que ele “cons-
truiu sua longa carreira sem 
jamais abrir mão da postura 
crítica e analítica dos fatos”.

O caso de amor de Juran-

dy Nóbrega com a notícia co-
meçou na adolescência, aos 
14 anos, na Rádio Espinharas 
de Patos, no sertão da Paraí-
ba, em 1958. O menino que-
ria ganhar seu sustento des-
de cedo para comprar a bri-
lhantina, o perfume Promes-
sa e a roupa que era guardada 
em uma mala na falta de um 
guarda-roupa. Foi o jeito que 
ele encontrou para conquis-
tar a independência e ajudar o 
pai, um cabo eleitoral da anti-
ga UDN. 

Muitas águas do Rio Espi-
nharas, efl uente do Piranhas 
Açu no Rio Grande do Nor-
te,  rolaram muito até Jurandy 
Nóbrega ancorar em Natal.

Mesmo pobre, a família 
Nóbrega na Paraíba tem do-
tes na política. Maílson Nó-
brega, ministro da Fazenda 
de 1998-99 é do espólio desse 
sobrenome.

Um colega, Luiz Pereira, o 
levou para a rádio. Lá, traba-
lhou como contínuo, contro-
lista (operador de som), rádio-

-escuta, ou seja, ouvia o que 
saía nas outras emissoras e re-
fazia a redação com outro tom 
para o locutor da rádio na pro-
gramação local. 

Aos 17 anos, passou a re-
pórter policial e chegou a che-
fe do Departamento de Jor-
nalismo da Rádio Espinhais, 
substituindo um amigo que 
foi trabalhar na Rádio Borbo-
rema, dos Diários Associados, 
em Campina Grande. A audi-
ência aumentou porque Ju-
randy Nóbrega resolveu dar 

destaque às notícias de Patos.
Tanto que aumentou de 

um para três o número de pro-
gramas nessa linha já sob o co-
mando da Diocese, que com-
prou a emissora do deputado 
federal Draut Ernani de Melo 
e Silva, no começo do governo 
de João Goulart (1961-1964), 
vice de Jânio Quadros, que re-
nunciou sete meses depois de 
eleito. 

Da Espinhais Jurandy foi 
convidado para ser repórter 
na Rádio Borborema pelas 
mãos de seu ex-diretor artís-
tico. Lá, começou a trabalhar 
no Diário da Borborema, sua 
estreia no jornalismo impres-
so em 1962.

Colecionador de histórias 
na política local, já foi seqües-
trado por causa de uma ma-
téria que escreveu no Diário 
de Natal em 1999, envolvendo 
pessoas importantes do muni-
cípio de Jucurutu: o ex-prefeito 
Luciano Lopes e seus desafe-
tos na ocasião, o peemedebis-
tas históricos Nelson Queiroz e 
seu fi lho, Nelter Queiroz. O se-
questro de 20 horas está na lista 
dos casos insolúveis da Justiça.

O sepultamento do cor-
po do jornalista Jurandy Nó-
brega foi realizado na tarde de 
ontem no cemitério Morada 
da Paz, em Emaús. Durante o 
dia parentes e amigos partici-
param do velório na unidade 
do grupo Vila na rua São José, 
bairro Barro Vermelho.  

Rafael Barbosa
Do NOVO

// Jurandy Nóbrega, jornalista e radialista, atuou com destaque na editoria de política da imprensa local

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NOVO
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A façanha do estudante de 15 anos aprovado no concorrido 
vestibular do Instituto Tecnológico de Aeronáutica, o ITA

Menino 
prodígio 

Ildrimarck Rauel
Do NOVO

Q
uase todo mun-
do sonha com 
a aprovação no 
vestibular, o in-
gresso no ensi-

no superior e o início de uma 
carreira promissora. Esse 
também é o desejo do es-
tudante potiguar Victor Ra-
niery, que desde muito cedo 
possuí esses objetivos bem 
traçados na mente. A diferen-
ça é que, em uma fase na qual 
a maioria está apenas come-
çando a se preocupar com o 
futuro, sem saber ainda ao 
certo que rumo seguir pro-
fi ssionalmente, o adolescen-
te já deu um importante pas-
so em busca daquilo que tan-
to anseia.

Com apenas 15 anos de 
idade, o garoto conquistou 
uma das 140 vagas para es-
tudar no Instituto Tecnoló-
gico de Aeronáutica (ITA), 
considerado uma das melho-
res instituições de nível supe-
rior do país. Exatamente por 
isso, o vestibular que aprova 
novos alunos para os cursos 
de engenharia ligados ao se-
tor aeroespacial, oferecidos 
pelo estabelecimento de en-
sino do Comando da Aero-
náutica, é bastante concor-
rido e também um dos mais 
difíceis do Brasil.

Somente no ano passa-
do, quando Victor conse-
guiu a aprovação, mais de 12 
mil estudantes concorriam 
às vagas abertas em seis cur-
sos de graduação: engenha-
ria mecânica-aeronáutica, 
engenharia eletrônica, enge-
nharia da computação, en-
genharia aeroespacial, en-
genharia civil-aeronáutica e 
engenharia aeronáutica. Ao 
todo, eram 90 inscritos dis-
putando cada vaga (o maior 
número de candidatos já re-
gistrado pelo instituto, que 
existe desde 1950).

Entre os milhares de can-
didatos todo o país que bus-
cavam ingressar no ITA, po-
rém, poucos encontravam-
-se na mesma faixa etária do 
jovem natalense. Em geral, a 
maioria dos inscritos no ves-
tibular da instituição é for-
mada por estudantes recém-
-saídos do ensino médio ou 
que já tentaram a sorte ou-
tras vezes, mas não obtive-
ram sucesso.

Victor, no entanto, é um 
adolescente no qual adjeti-
vos como “prodígio” e “gênio” 
caem como uma luva. Aos 12 
anos de idade, ele já cursava 
Mecatrônica no Instituto Fe-
deral do Rio Grande do Nor-
te (IFRN), após uma dispu-
ta judicial lhe permitir pular 
o nono ano do ensino funda-
mental. Mesmo gostando das 
aulas, o garoto conta que de-
cidiu abandonar o curso para 
poder dedicar-se integral-
mente ao vestibular do ITA. 

“Eu fi z até teste vocacio-
nal, antes de entrar no IFRN, 
que mostrou que essa é mes-
mo minha área: mecânica e 
mecatrônica. Mas vi que pre-
feria ser engenheiro a ser téc-

Destaque 
desde a 
infância

O recorte de jornal, 
emoldurado e exposto 
sobre a estante da sala, 
denuncia o orgulho que 
os pais de Victor Raniery 
sentem do fi lho. A edição 
do NOVO daquele dia 
24 de fevereiro de 2013 
é guardada como um 
troféu pelo consultor 
jurídico Volney Holanda 
e a pedagoga Roseneide 
Maria.

A reportagem 
publicada há quase três 
anos destaca o pequeno 
“Gênio da Mecatrônica” e 
foi feita quando o menino 
passou em primeiro lugar 
no exame seletivo do 
IFRN, na época ainda com 
12 anos de idade.

A aprovação, que devia 
ser motivo de felicidade 
para a família, acabou 
se transformando em 
dor de cabeça quando a 
Secretaria de Educação 
do Estado tentou impedir 
que o estudante fosse 
matriculado na instituição 
de ensino. A alegação 
era a de que Victor ainda 
não tinha atingido a 
idade mínima de 15 anos 
exigida para poder cursar 
o ensino médio.

Os pais do jovem 
foram buscar na justiça 
uma solução para o 
problema. O imbróglio 
apenas foi resolvido 
quando o juiz Geraldo 
Mota, da 3ª Vara da 
Fazenda Pública de Natal, 
determinou que o garoto 
fosse submetido a um 
teste de conhecimentos 
do ensino fundamental. 
Caso fosse aprovado, a 
avaliação serviria como 
prova da capacidade de 
Victor para avançar de 
série.

Em uma única manhã, 
o menino fez uma prova 
de 280 questões mais 
redação. O resultado foi 
de 93% de acerto, com 260 
respostas certas e uma 
nota 6 na dissertação. 
Com isso, o jovem pode 
ingressar no curso de 
Mecatrônica do IFRN, 
o qual ele acabaria 
deixando dois anos depois
para dedicar-se ao ITA. 
Com pleno sucesso.  

Apoio da família e estudos
“Quando ele pedia para 

fazer silêncio, a gente obede-
cia. Sabia que ele precisava 
se concentrar”, lembra a mãe 
de Victor Raniery, Roseneide 
Maria. Durante a preparação 
para as provas do ITA, o es-
tudante contou com o apoio 
incondicional da família, 
que além de colaborar com 
os momentos de concentra-
ção, também comprou livros 
e apostilas sobre os assuntos 
mais cobrados nesse tipo de 
vestibular. Alguns até bastan-
te avançados para um meni-
no de apenas 15 anos de ida-
de, como Álgebra.

O garoto explica que, an-
tes de ser aprovado no cur-
so de Mecatrônica do IFRN 
e começar o ensino médio, 
nunca havia visto matérias 
de química e física, duas das 

disciplinas com maior peso 
nas avaliações do Instituto 
Tecnológico da Aeronáutica. 
Para compensar a falta de fa-
miliaridade com esses temas, 
Victor desenvolveu um mé-
todo próprio de estudo.

“Eu realiza um ‘feedback’ 
de mim mesmo. Reparava na-
queles assuntos que já domi-
nava e ia aumentando os ní-
veis das questões até chegar 
em uma difi culdade próxima 
ao do ITA. O que eu ainda não 
sabia, ia estudando até assimi-
lar todo o conteúdo”, revela.

O vestibular para o insti-
tuto do Comando da Aero-
náutica é dividido em qua-
tro dias de prova, com avalia-
ções contendo 20 questões 
objetivas e 10 dissertativas. 
As disciplinas de Química, 
Física e Matemática são apli-

cadas, cada uma, em dias se-
parados, enquanto que Por-
tuguês e Inglês são ministra-
das juntas.

Ainda há a exigência da 
elaboração de uma reda-
ção de, no mínimo, 30 linhas. 
Victor conta que esse foi um 
dos momentos mais compli-
cados da maratona de pro-
vas, segundo ele, por não ser 
tão rápido para redigir uma 
dissertação quanto gostaria. 
“Apesar de treinar bastante 
em casa, eu acabei perden-
do quase uma hora na reda-
ção”, conta. Apesar disso, o 
adolescente diz que manter 
a calma no momento do tes-
te foi essencial para conquis-
tar a aprovação e aconselha 
o mesmo para os estudantes 
que pretendem passar pelo 
vestibular neste ano.

Acho que 
não vou 
ter tanta 

difi culdade”

Victor Raniery
Calouro do ITA

nico, então comecei a me 
preparar para a prova quan-
do ainda estava no segundo 
ano [do ensino médio]”, diz o 
menino, que escolheu Enge-
nharia Mecânica-Aeronáuti-
ca para cursar no ITA.

Com apoio da família, o 
estudante mudou de escola, 
terminando o segundo grau 
em um colégio particular da 
cidade. Enquanto assistia as 
aulas normais do terceiro 
ano, ele complementava os 
estudos frequentando cursi-
nhos preparatórios e fazendo 
simulados, por conta própria, 
em casa.

Por ser bem mais jovem 
que os demais inscritos no 
processo seletivo, Victor Ra-
niery chama a atenção. Ele 
não reivindica para si o títu-
lo de “estudante mais novo a 
passar no vestibular do ITA”, 
mas também não recorda de 
nenhum outro que fora apro-
vado com a mesma idade 
que tinha ao fazer as provas, 
aplicadas entre os dias 16 e 
18 de dezembro passado: 15 
anos e oito meses.

ANSIEDADE
Agora que o resultado tão 

esperado veio (o ITA não di-
vulga a colocação dos candi-
datos, apenas se eles foram 
aprovados ou não), a ansie-
dade do garoto é pelo início 
das aulas de graduação, mar-
cado para 17 de janeiro, com 
uma palestra para os novos 
calouros. Victor acredita que 
não terá muitas difi culda-
des para acompanhar o rit-
mo das disciplinas, uma vez 
que seus conhecimentos fo-
ram testados e validados no 
vestibular.

“Acho que não vou ter tan-
ta difi culdade. Claro, o cur-
so de engenharia não é fácil, 
mas a preparação para o ITA 
também é difícil”, acredita.

Quando o estudante rece-
beu a reportagem do NOVO, 
no apartamento onde mora 
com os pais e o irmão, três 
malas repousavam em um 
canto escondido da sala, ao 
lado do sofá. O jovem já está 
com praticamente tudo pron-
to para a viagem que fará no 
próximo dia 15 de janeiro, até 
a cidade paulista de São José 
dos Campos, onde está loca-
lizada a sede do ITA. Duran-
te os cinco anos do curso, o 
campus será sua casa, uma 
vez que a instituição conce-
de alojamento e alimentação 
para todos os alunos.

Mesmo com a pouca ida-
de, o sucesso de Victor na 
prova, que atesta conheci-
mentos avançados em dis-
ciplinas como Química, Físi-
ca e Matemática, não pegou 
os pais totalmente de surpre-
sa. Eles contam que sempre 
confi aram na capacidade do 
fi lho e que sua determinação 
nos estudos apenas reforça-
va essa convicção. “Apoio da 
família, boa escola e interes-
se do aluno em passar. Não 
vejo como dar outro resulta-
do”, comenta, orgulhoso, Vol-
ney Holanda, pai do futuro 
engenheiro de mecânica de 
aviação.

// Victor Raniery conquistou uma das 140 vagas para estudar Engenharia Mecânica-Aeronáutica 

// Roseneide Maria e Volney Holanda: os pais orgulhosos do fi lho aprovado no vestibular do ITA

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO
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Cidades abastecidas pela adutora Sertão Central Cabugi através do Canal Pataxó, 
que está completamente seco, entram em sistema de rodízio a partir de terça-feira

Seca reduz abastecimento 
em mais oito municípios

O 
Instituto de Ges-
tão das Águas 
do Estado do 
Rio Grande do 
Norte (Igarn) 

suspendeu todos os usos de 
recursos hídricos nas oito ci-
dades abastecidas pela Adu-
tora Sertão Cabugi Central, 
através do Canal do Pataxó, 
que secou porque não rece-
be mais água da Barragem Ar-
mando Ribeiro Gonçaves, no 
Vale do Açu. 

Pelo menos 36,7% dos re-
servatórios do Rio Grande do 
Norte monitorados pela Se-
cretaria do Meio Ambiente e 
dos Recursos Hídricos estão 
secos, ou seja, com volume 
abaixo de zero. O estado tem 
49 reservatórios e, desses, 18 
estão nessa situação por cau-
sa da estiagem de quatro anos 
consecutivos. 

A suspensão é no trecho 
entre a adução das águas da 
Armando Ribeiro Gonçalves 
para o Canal do Pataxó, no 
Vale do Açu,  e o ponto da cap-
tação da Caern para o abas-
tecimento da Adutora Sertão 
Central Cabugi, que faz a dis-
tribuição para as cidades.

Com exceção dos usos 
para consumo humano e 
dessedentação  animal, nin-
guém mais vai poder utilizar 
as águas da Armando Ribei-
ro Gonçalves até que o canal 
do Pataxó volte a operar com 
a vazão outorgada pela Agên-
cia Nacional de Água (ANA) 
de 1,05 m3/s.

Segundo conta o diretor-
-presidente do Igarn, Josivan 
Cardoso Moreno, o sistema só 
voltará a ser normalizado se 
chover o sufi ciente para a Ar-
mando Ribeiro Gonçalves vol-
tar a um nível capaz de abas-
tecer o canal do Pataxó sem a 
necessidade de bombeamen-
to como está sendo feito no 
momento.

A Armando Ribeiro está 
com o menor nível de sua 
história. O volume atual é de 

486,7 milhões de metros cúbi-
cos quando sua capacidade é 
de 2,4  bilhões de metros cúbi-
cos. Inaugurado em 1983, é o 
maior reservatório do estado. 

Por causa do baixo volu-
me da barragem, a Caern está 
bombeando água para garan-
tir o abastecimento humano 
e animal. De acordo com ele, 
os irrigantes estão cientes do 
problema e o Igarn vai moni-
torar, através de fi scalização 
no trecho de 8km. Os grandes 
projetos de irrigação do Vale 
do Açu, explicou o diretor-pre-
sidente, estão fora do trecho, 
mas também recebem água 
de forma restrita.

A esperança de norma-
lidade, ressaltou, só se cho-
ver, mesmo que sejam chuvas 
abaixo da média. 

A portaria   Nº  001, 07 de 
janeiro de 2016, publicada 
no Diário Ofi cial do Estado 
(DOE) de ontem (8) foi as-
sinada por  Josivan Cardoso 
Moreno. Entre as razões para 
a medida, o Igarn aponta a 
atual impossibilidade da Ca-
ern em captar água no Canal 
do Pataxó por meio da aduto-
ra Sertão Central Cabugi com 
a fi nalidade de abastecimento 
humano para atender as cida-
des de Angicos, Fernando Pe-
drosa, Afonso Bezerra, Pedro 
Avelino, Lajes, Caiçara do Rio 
dos Ventos e Riachuelo, além 
das comunidades existentes 
ao longo da referida adutora.

Em 2015 o Igarn, junta-
mente com a ANA, publicou 
uma resolução que limitava o 
uso da água mas, como o ní-
vel do reservatório continua 
abaixo do necessário, o Insti-
tuto constatou que não existe 
mais passagem da barragem 
para o canal, difi cultando des-
sa forma a captação de água 
no trecho.

De acordo com o DOE, a 
suspensão também se deu por 
causa dos usos múltiplos exis-
tentes no trecho entre a adu-
ção das águas da Barragem 

Armando Ribeiro Gonçalves 
para o Canal do Pataxó e o 
ponto da captação da Caern 
para o abastecimento da Adu-
tora Sertão Central Cabugi.

O Instituto de Gestão de 
Águas argumenta que tomou 
a decisão em concordância 
com a Agência Nacional de 
Águas (ANA), por meio de ci-
ência e endosso de seu Di-
retor de Gestão de Recursos 
Hídricos.

Para tomar a decisão, o 
Igarn se valeu da Resolução 
Conjunta ANA/Igarn nº 1202, 
de 26 de outubro de 2015, 
que estabelece regras de res-
trições de uso da água para 
das captações no Canal do 
Pataxó. O inciso I, do art. 2º 
da Lei Estadual 6.908, de 1 
de julho de 1996, estabelece 
como prioridade o aproveita-
mento dos recursos hídricos 
o abastecimento humano e 
a dessedentação animal.

Por causa da falta de água 
no canal do Pataxó, a partir da 
próxima terça-feira (12), o for-
necimento de água das oito 
cidades abastecidas pelo sis-
tema adutor Sertão Central 
Cabugi será feito por rodízio. 

A Caern disse que cons-
tatou ser esta a melhor for-
ma de contribuir para que o 
produto tenha pressão sufi -
ciente na rede a fi m de bene-
fi ciar as localidades mais dis-
tantes como Riachuelo e atin-
gir também as partes mais al-
tas dessas cidades. 

O rodízio será feito com a 
suspensão do abastecimento 
durante dois dias, das 6h da 
terça-feira até 6h da manhã 
da quinta-feira, para Angicos, 
Fernando Pedroza e Pedro 

Avelino, enquanto o forneci-
mento acontecerá normal-
mente para as cidades de La-
jes, Caiçara do Rio dos Ven-
tos, Riachuelo, Pedra Preta, 
Jardim de Angicos além do 
distrito Cachoeira do Sapo e 
comunidades rurais.

CHUVAS
Das 7h de terça (5) até 7h 

de quinta (7), a gerência de 
Meteorologia da Emparn, re-
gistrou chuvas de intensida-
des variadas em 54 dos 167 
municípios do RN. As chu-
vas mais intensas foram na 
mesorregião Oeste do es-
tado (32 municípios); Cen-
tral Potiguar (15); Agrestre 
(15); e Litoral Leste, incluin-
do Natal.

Expectativa é 
economizar 
230 mil litros

O sistema adutor 
Sertão Central Cabugi 
tem 204,2 quilômetros 
de extensão e começa 
com a captação de 
água da barragem 
Armando Ribeiro 
Gonçalves,  através do 
Canal do Pataxó, que 
mede oito quilômetros, 
em Itajá. Com o rodízio, 
os técnicos pretendem 
economizar durante 
dois dias, 230 mil litros/
hora de água dos 500 
mil bombeados desde a 
captação, para distribuir 
entre as demais cinco 
cidades e comunidades ao 
longo da adutora. 

Para que a água 
chegue ao destino, a 
Caern utiliza estações 
elevatórias. Começa 
em Itajá na Estação de 
Bombeamento (EB-1) e 
transmite para EB2, em 
Angicos e em seguida à 
EB3 em Lajes, no pico 
do Cabugi.  O gerente 
regional Ricardo Cesar 
Marinho, informou que a 
Caern vem trabalhando 
em parceria com o 
Instituto de Gestão das 
Águas (Igarn), órgão 
responsável pelo controle 
da distribuição da água, a 
fi m de inibir o desperdício 
na distribuição para 
irrigantes e usuários 
que utilizam água sem 
controle.

Marinho considera 
as ligações de água feitas 
ao longo do canal do 
Pataxó, para irrigantes, 
como um dos principais 
motivos da necessidade 
do rodízio. Além disso, a 
partir da  sexta-feira 
(08), funcionários da 
Caern fi scalizarão a rede 
24h por dia, de forma a 
garantir as determinações 
relativas ao rodízio.

O gerente regional 
da Caern disse que as 
medidas adotadas pela 
Caern e Igarn, associadas 
ao uso racional da água 
pelos consumidores, 
podem minimizar os 
problemas de interrupção 
no fornecimento do 
produto quando o Rio 
Grande do Norte atravessa 
o maior período de seca 
dos últimos 100 anos.   

Solução para 
abastecimento 

// Pelo menos 36,7% dos reservatórios do Rio Grande do Norte monitorados pela Secretaria do Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos estão secos, ou seja, com volume abaixo de zero

// Água da Armando Ribeiro poderá ser usada apenas para consumo humano e dessedentação animal

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO

EDUARDO MAIA / ARQUIVO NOVO
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O 
ABC ainda 
segue ativo 
no mercado 
de transferên-
cias. Ontem 

o técnico Narciso recebeu 
mais um reforço, já anuncia-
do, para a temporada 2016. 
O lateral-direito Max, de 25 
anos, chegou à Natal e se in-
tegrou ao grupo na atividade 
que aconteceu no Centro de 
Treinamento Alberi Ferreira 
de Matos no turno da tarde.

O jogador tem seus di-
reitos federativos ligados ao 
Vasco, com quem tem con-
trato vigente. Assim, chega 
ao Elefante por empréstimo 
até o fi nal da temporada. 

No ano passado, Max de-
fendeu o Macaé na Série B 
do Campeonato Brasileiro. 
O time terminou rebaixado 
na última rodada após der-
rota para o Ceará. 

Antes, já rodou por ou-
tros clubes do Brasil e de-
fendeu o Mogi Mirim, Pay-
sandu, Caxias e América-
-RJ, além do Anderlecht, da 
Bélgica.

Max terá mais uma se-
mana cheia de treinamentos 
para estar à disposição da 
comissão técnica para o pri-
meiro amistoso do ABC no 
ano, diante do Botafogo-PB, 
no dia 19, no Frasqueirão.

O jogador terá concorrên-
cia para a função no time ti-
tular. Já nesta semana, o ABC 
tinha anunciado outro late-
ral-direito para o elenco. Fi-
lipi Souza, que jogou a Série 
C do ano passado pela Portu-
guesa, chegou por indicação 
do técnico Narciso ao clu-
be. Além deles, o novo técni-
co do Elefante contará com o 
jovem Jeff erson Balinha, que 
fi cou marcado pelo golaço 
contra na última rodada do 
Brasileirão do ano passado.

Balinha ainda não está 
integrado ao time profi ssio-
nal, pois segue na disputa da 
Copa São Paulo de Juniores 
com o Alvinegro. O time in-
clusive volta à campo ama-
nhã às 10h na cidade de Ta-
boão da Serra para encarar o 
Vitória pela segunda fase da 
competição.

Essa foi a primeira vez 
que o ABC conseguiu pas-
sar da fase de grupos da 
competição mais tradicional 
das categorias de base.  No 
Rio Grande do Norte ape-
nas o América havia conse-
guido o feito uma vez, em 
2010, agora igualado. Caso 

Anunciado ontem, lateral Alex 
chega a Natal para disputar 
vaga no time titular com Filipi 
Souza e Jefferson Balinha, 
destaque do ABC na Copinha

Reforço 
disputa 
vaga com 
destaque 
na Copa SP

// Max pertence ao Vasco e chega ao ABC por meio de empréstimo 

ARQUIVO NOVO

Leonardo Erys
Do NOVO

FUNDAÇÃO ESTADUAL DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE - FUNDAC
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO - CPL

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇOS Nº. 01/2016 - CPL/FUNDAC

PROCESSO: PGE Nº 120282/2015-7

O Presidente da Comissão Permanente de Licitação da Fundação Estadual da Criança e do
Adolescente - CPL/FUNDAC, no uso de suas atribuições legais, torna pública a abertura da
Tomada de Preços, em referência, para o , na sala da Comissão
Permanente de Licitação, cujo objeto é

O Edital encontra-se à disposição dos interessados através do site:
, licitações.

Natal/RN, 08 de Janeiro de 2016.
- Presidente da CPL/FUNDAC

dia 25/01/2016 as 09h:30min,
a Contratação de Empresa Especializada na

Prestação de Serviços de Engenharia, em regime de empreitada por preço unitário, de
Manutenção e Restauração nas Estruturas Físicas da Sede e das Unidades de
Atendimento da FUNDAC.

Francisco Elmo de Oliveira

www.fundac.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
MUNICIPIO DE RIO DO FOGO

CNPJ: 01.612.393/0001-57

ENGEART ENGENHARIA E EMPREENDIMENTOS EIRELI- EPP - CNPJ:
11.098.501/0001- 79 habilitada

,

dia 12 de janeiro de 2016, às 14:00 horas.

EDVAR DA CÂMARA FRANÇA

RESULTADO DE RECURSO ADMINISTRATIVO COM PEDIDO DE
RECONSIDERAÇÃO E AVISO - CONVOCAÇÃO DAS EMPRESAS HABILITADAS

ABERTURA DOS ENVELOPES DE PROPOSTAS DE PREÇOS

Tomada
de Preços n° 006/2015

A Comissão Permanente de Licitação de Rio do Fogo/RN, torna público que mediante
Parecer da Assessoria Jurídica deste Município, devidamente ratificado pelo
Excelentíssimo Senhor Prefeito, resolveu acatar o pedido de reconsideração feito pela
empresa

, declarando a mesma no certame licitatório :
onde objetiva realizar os serviço de reforma e ampliação da

Escola Municipal Joana de Souza, localizada nesta cidade de Rio do Fogo/RN, e desde
já convoca todos as licitantes declaradas habilitadas, para a abertura dos envelopes de
proposta de preços para o próximo

PRESIDENTE DA COMISSÃO DE LICITAÇÃO

o ABC avance, conquistará 
algo inédito no futebol po-
tiguar, já que o Dragão caiu 
exatamente nesta fase para 
o Santos.

Apesar de classifi cado, o 
Alvinegro ainda não venceu 
nenhum confronto no cer-
tame. Até agora foram dois 
empates (Goiás e Gavez-AC) 
e uma derrota (para o São 
Bernardo) na fase de grupos.

Enquanto o Elefante não 
ganhou na Copinha, o Vitó-
ria, adversário de amanhã, 
não perdeu. Com muita tra-
dição nas categorias de base, 
o time baiano segue invicto 
no certame. Depois de em-
patar na estreia com o Ron-
donópolis, engatou duas vi-
tórias consecutivas diante de 
Grêmio Osasco e Altos antes 
de chegar à segunda fase. 

Quem vencer o duelo 
encara ou São Bernardo ou 
Rondonópolis (que se en-
frentam) na terceira fase.
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MÁRLIO FORTE

MÁRLIO FORTE

ASSESSORIA DE IMPRENSA

INSTAGRAM

// Vereadores Franklin Capistrano e Felipe Alves cumprimentando o ex-colega de Câmara 
e hoje diretor do Procon-RN Ney Lopes Jr. 

// Laurita Arruda ‘derretendo’ com o calor do Mercado das Rocas, durante a inauguração do local

// Fazendo sua parte: representantes da Imprensa do RN se reuniram 
nesta quinta-feira com a secretária estadual de Segurança Kalina 
Leite para pedir um basta na violência que assola o Estado e se 
colocar à disposição para ajudar o estado a combater o problema. 
Na foto, jornalistas Margot Ferreira, Breno Perruci e Juliska Azevedo, 
secretária de Comunicação do RN, com Kalina

// Vereadora Júlia Arruda ‘virando’ o ano 
com o ‘love’ Renato Quaresma

Sobre o resultado 
do ENEM 2015, 
divulgado nesta 

sexta-feira:

UOL Notícias: 
“Estudantes 

relatam nas redes 
sociais ansiedade 
para ver nota do 

Enem”.

Blog 
Sensacionalista 

(UOL): 
“Resultado do 
Enem chega 

atrasado e chora no 
portão”.  

AO
C

O
NTR

IO.R
Á

>>>> Dormindo 
com o 

inimigo
Ainda de acordo 

com o levantamento, 
a violência foi 

provocada, em 
sua maioria, pelos 

companheiros (71%). 
E pelos mais variados 

motivos - ciúmes, 
pelo fato de a mulher 

querer se separar, 
por ter saído de casa, 

entre outros.

>>>> De fato
Inaugurado com toda a ‘pompa’ esta semana, e com a presença do ministro Henrique Alves 
e dos senadores Garibaldi Alves e Fátima Bezerra, além, é claro, do anfi trião-prefeito Carlos 
Eduardo Alves, o Mercado das Rocas ainda não está funcionando e nem aberto ao público. 

E as reclamações já começam a ecoar... 
A explicação de agentes da Prefeitura é a de que será preciso aguardar que os permissionários 
se instalem no local, o que ocorrerá gradativamente, “com cada um colocando aos poucos os 

seus negócios”, segundo informante do Executivo da capital. 
“É um processo que independe da Prefeitura e é de responsabilidade de cada permissionário. 
À Prefeitura cabia entregar a estrutura, que está pronta e foi entregue ofi cialmente na última 

terça-feira (5)”, explicou a fonte.  

>>>> Melhorando
Já está em vigor, desde o começo desta semana, a lei que aumenta em 140% o valor da multa 

para quem estacionar em vagas reservadas sem a devida autorização.
A multa, que era de R$ 53,20, aumentou para R$ 127,69 para quem estacionar em vagas 

reservadas a defi cientes, idosos e gestantes sem ter o direito a fazê-lo. O infrator ainda receberá 
cinco pontos na carteira de habilitação. Antes, eram três pontos.

A mudança no Código de Trânsito Brasileiro (CTB) foi determinada pela Lei nº 13.146, mais 
conhecido como Estatuto da Pessoa com Defi ciência, que entrou em vigor no último sábado (2). 

A alteração vale para todo tipo de vaga exclusiva, inclusive de bombeiros, polícia, entre outras.

>>>> Dia do Vinho
O primeiro domingo de junho poderá ser decretado o Dia 
Nacional do Vinho.
Pelo menos essa é a proposta do Projeto de Lei da Câmara 
(PLC) 147/2008, de autoria do deputado Paulo Pimenta (PT-
RS), que está pronto para ser votado no Plenário do Senado. 
A matéria chegou a ser arquivada, mas um requerimento do 
senador Lasier Martins (PDT-RS), apresentado em março do 
ano passado, fez com que a matéria voltasse à tramitação.
Na justifi cativa do projeto, o autor destaca a importância que 
a produção do vinho tem alcançado no Brasil, onde, apesar 
de não contar com a longa tradição dos países europeus, já 
apresenta qualidade signifi cativa.

>>>> Dica
O projeto “Nossa Orla”, promovido pela Prefeitura de Natal por 
meio da Secretaria Municipal de Turismo (Setur), retoma as 
atividades neste sábado (9). 
Durante o fi nal de semana, haverá diversas atrações 
simultâneas para os banhistas que transitam pela praia do 
Meio. A programação vai das 8 às 16 horas, com atividades 
físicas e culturais.

>>>> Suando
Aliás, os políticos e demais presentes à inauguração do Mercado das Rocas sofreram 
com o calor no local durante a solenidade. Sem climatização, o abafado fez ‘derreter’ 

quem passou alguns minutos por lá.
Que o diga a esposa do ministro Henrique Alves, Laurita Arruda, que foi clicada pelo fotógrafo 

Márlio Forte completamente molhada de suor.

>>>> Perfi l
O atendimento a 

mulheres vítimas de 
violência aumentou 

de 2014 para 2015 na 
Secretaria Municipal 
de Políticas Públicas 

para as Mulheres 
(SEMUL). No 

segundo semestre de 
2014, por exemplo, 

foram realizados 
53 atendimentos 

neste sentido 
pela instituição, 

enquanto que no 
primeiro semestre 
de 2015 foram 73 
atendimentos no 

Centro de Referência 
Elizabeth Nasser.
Os dados foram 

divulgados a partir de 
um trabalho realizado 

por estudantes de 
Psicologia que atuam 

na SEMUL. 
A análise esmiuçou 

os detalhes dos 
casos de violência: a 
maioria aconteceu 
com mulheres de 

cor parda (40,3%), na 
faixa etária entre 26 e 
35 anos (77 relatos), 

desempregadas 
(29,4%) ou sem 

qualquer tipo de 
renda (37,1%), que 

se apresentaram 
como solteiras (58%) 

e com um nível de 
escolaridade baixa (78 

relatos). 

Giro pelo 
Twitter...

...da EBC: “No Brasil cerca de 40% dos CPFs possuem restrições 
em função de dívidas”;

...do governador Robinson Faria: ““Publicamos no 
Diário Ofi cial, no último dia 31 de dezembro, o decreto que 

estabelece a isenção de ICMS para o óleo diesel de embarcações 
pesqueiras em todo o RN no ano de 2016. Para vocês terem uma 

ideia, o combustível representa de 40% a 45% dos custos 
de armação de um barco”;

...da Folha de S.Paulo: “Na ‘Science’, cientistas criticam 
construção de hidrelétricas”.
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Descarte: Coisas 
que você não usa, 
sentimentos que 

não te fazem bem, 
preocupações que 

pesam, medos 
que te paralisam, 
pessoas que não 

te dão valor e 
gente que drena 

sua energia” 
(Desconhecido)

Abraços com vivas 
de parabéns para 
os aniversariantes: 
Wagner Oliveira, 
Jurema Tinoco 
Magalhães, Eduardo 
Gaspar Figueiredo 
e Marcia Marinho 
Coelho.

- Hoje é o Dia do 
Astronauta.

PA
RA
BÉNS

Perigosa!
Para aquela criatura que tem 
especialidade em saber e falar 
da vida alheia, inclusive dos 
que ela convive, este colunista 
está bonzinho demais da 
conta, vendendo e curtindo 
a vida. Segundo os médicos: 
Dr. Walide Bou Chacra, Sonia 
Umbelino, Henrique Fonseca, 
Maria José Pacheco e Edson 
Jovino, estou zerado. Ao 
contrário do que a tal criatura 
andou espalhando, que eu 
estava com CA na fase fi nal e 
com amigos se cotizando para 
bancar a medicação. Tadinha! 
Só na vontade dela. Ai que 
tudo! Essa tem destinatário e 
endereço certo!

Summer
E no litoral norte a noite 
de hoje promete muita 
descontração e felicidade no 
pedaço de Olguinha e Nelson 
Leiros, em Porto Mirim com 
a já esperada noitada de vivas 
ao verão. Encontro de amigos 
no melhor estilo animação e 
muiiiita resenha, sem fricotes.

Fitness
A Pulse vai invadir as praias 
de Cotovelo próximo 
domingo 16 para um treino 
especial de verão em frente 
ao Barramares. Os alunos 
e convidados poderão se 
participar de exercícios cheios 
de diversão e em clima de 
descontração contemplando 
o lindo visual da praia. De dez!

Luz
Uma boa notícia surgiu em 
meio a tantos aumentos e 
reajustes. De acordo com 
a Folha de SP, a bandeira 
vermelha na conta de 
energia pode mudar para 
verde a partir de fevereiro. 
Com essa mudança, a conta 
de energia deve reduzir 
aproximadamente em 10%.

Prince
O Kensington Palace 
divulgou novas fotos do 
fofíssimo príncipe George 
em uma ocasião especial: 
seu primeiro dia de aula! Leia 
mais em Gente Fatos e Koisas 
no blog JotaOliveira.com.br.

Global
Rodrigo Santoro e outras 
estrelas globais estão em 
Baraúnas gravando cenas 
da nova novela das nove do 
plin-plin. O folhetim marca o 
retorno do ator às novelas e 
está causando movimento no 
oeste potiguar.

Danger
Estudos realizados nas águas dos principais reservatórios 
do Estado revelaram diversos problemas, inclusive a 
contaminação de metais pesados. Leia mais em Take a Note 
no nosso blog JotaOliveira.com.br

Escuro
A noite de hoje fi cará sem lua por algumas horas. Isso 
por que o satélite se posicionará entre o Sol e a Terra, 
não recebendo nenhuma luz solar. Aproveitando a 
oportunidade, astrônomos vão mirar seus telescópios para o 
céu para estudar melhor os outros astros celestes.

Futurismo
Vibes o futuro já chegou, a LG inova e lança uma tela OLED 
que é totalmente dobrável, na linha levar o jornal embaixo do 
braço! O projeto será apresentado na feira de tecnologia, CES 
que acontece nas próximas datas de janeiro. 

Educação
Aos papais de plantão uma notícia nada boa, o Procon/
RN divulgou que o preço das escolas particulares fi cará 
mais caro esse novo ano. O levantamento realizado em 
dezembro de 2015 mostrou aumento em média de mais 
de 11%.

Übermodel
Na linha quem é rainha nunca perde a majestade, mesmo 
após dar adeus às passarelas, Gisele Bündchen continua 
no top. A über foi a personalidade que mais fez campanha 
comercial no ano passado! Ela arrasa.

ARQUIVO

WELLINGTON BARBOSA

WELLINGTON BARBOSA

WELLINGTON BARBOSA

J.O

// Vivas de felicidades para o casal amigo Paulo Coelho e 
Marcinha. Ela em Ano Novo astral

// Celebrando a vida e a amizade no Abade, Carmem 
Pinto Macedo, Kaline Lucena Fonseca e Andréia Bezerra

// Em noite de Prata Henrique Fonseca/Tereza Guerda, Eduardo e 
Manuela Guedes, Leticia, Manuela Patriota e Adriano

// Casal astral para lá dez: Sergio Dantas/Michelline em 
vivas para Tereza Guerda/Henrique Fonseca

// Celebrando o Ano Novo as cunhadinhas 
Cecilia Pinto Resende e Tania Patrício

Carpe 
Diem

Movimento
- No Ânima em Pipa, às 
23h, Sax in the House 
360º, com participação de 
Guilherme Moss, Guga 
Holanda e Flávio Alvares.
- Giullian Monte e Deixe 
de Brincadeira, Caddu 
Rodrigues e DJ Gunner 
animam a Pink Elephant, 
às 22h.
- Summer For Friends em 
Pirangi será animado por 
John Geração, Ramon 
Schnayder, André Luvi, 
Som & Balanço, Samvibe 
e Sax in the House.

De última
Mais uma porrada para os brasileiros. A presidente Dilma já 
defendendo que a idade mínima da aposentadoria seja elevada. 
Será que lá pros 100 anos teremos direito? Sem jeito!

Aumento
Para quem faz à cega e adora estacionar em lugares indevidos, 
bad news: o valor cobrado para esses tipos de multa subiram 
140% na última quinta feira em todo o Brasil.

Se ligue!
Leia mais em nosso blog JotaOliveira.com.br: Vida e obra de 
fundador da Lamborghini vira fi lme.> Intel e Lady Gaga formam 
parceria.> Turistas profi ssionais elegem 14 lugares para visitar 
em 2016.> Beyoncé confi rma participação no show de Coldplay 
no SuperBowl
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CULTURA

Filme bíblico de “Os Dez Mandamentos”, versão da novela produzida pela TV Record, já alcançou 
mais de 400 mil bilhetes vendidos na primeira semana pré-venda; longa estreia dia 28 de janeiro

O milagre da 
multiplicação de ingressos

//Incêndio

“Star Wars” lidera bilheterias 

Parlamento português pode colaborar 
na reconstrução do museu da Língua

O 
fi lme “Os dez 
mandamentos”, 
versão para 
cinema da 

novela bíblica da TV Record, 
alcançou a marca de 400 
mil ingressos na primeira 
semana pré-venda, segundo 
informações da distribuidora 
do longa-metragem, a Paris 
Filmes.

A pré-venda começou 
no dia 1° de janeiro. A 
comercialização dos 
ingressos gerou enormes 
fi las em cinemas de todo o 
Brasil. Em Natal, no domingo 
passado, dia 03, o Cinepólis 
do Natal Shopping registrou 
enormes fi las que se 
estendiam pelos corredores 
do estabelecimento. Muitas 
pessoas foram em grupo 
e faziam questão de tirar 
fotografi as junto ao cartaz do 
longa-metragem.

A Paris Filmes acredita 
que, em pouco tempo, vai 
superar a marca de pré-
venda de “Crepúsculo: 
Amanhecer – Parte 2”, de 
2012, que somou 645 mil 
ingressos em quatro meses 
de veda antecipada.

“Este é um número 
sem precedentes no Brasil, 
algo que nos deixou muito 
impressionados e que é um 
retrato do enorme alcance 
que a história teve por todo o 
país e do resultado potencial 
de bilheteria que pode 
transformar este lançamento 
em um dos maiores fi lmes 
nacionais de todos os 
tempos”, afi rma o diretor de 
marketing da Paris Filmes, 
Gabriel Gurman, em nota 
ofi cial.

O novo longa, que estreia 
no próximo dia 28, conta a 

saga de Moisés, desde seu 
nascimento até a chegada de 
seu povo à Terra Prometida, 
passando pela fuga do Egito 
através do Mar Vermelho 
e o encontro com Deus no 
Monte Sinai. O elenco é o 
mesmo da novela, incluindo 
Guilherme Winter como 
Moisés e Sérgio Marone 
como o faraó Ramsés.

Escrito pela mesma 
autora da novela, Vivian 
de Oliveira, e dirigido por 
Alexandre Avancini, Os dez 
mandamentos – O fi lme terá 
40% de cenas inéditas em 
relação à novela e um novo 
fi nal, antecipando a segunda 
temporada da novela, que 
estreia em março de 2016.

O enredo, baseado na 
Bíblia, narra a vida de Moisés 
e a trajetória do povo judeu 
que sai do Egito rumo à 
Terra Prometida. O longa-
metragem, escrito por Vivian 
de Oliveira e dirigido por 
Alexandre Avancini, tem no 
elenco principal os atores 
Guilherme Winter, Sergio 
Marone, Gisele Itié, Samara 
Felippo, Sidnei Sampaio, 
Camila Rodrigues, Petrônio 
Gontijo, Denise Del Vecchio, 
Paulo Gorgulho e Larissa 
Maciel.

A novela que deu origem 
ao fi lme foi ao ar de março a 
novembro de 2015, e somou 
mais de 140 milhões de 
telespectadores no Brasil. 
Os índices de audiência da 
Record aumentaram 139% 
durante no horário em que 
era exibida – entre 20h às 
21h. Em alguns capítulos, 
como o da abertura do Mar 
Vermelho, o folhetim bíblico 
superou os números do 
Jornal Nacional, TV Globo.

O fi lme “Star Wars - O 
Despertar da Força” liderou 
pela terceira semana, com 
mais 583 mil espectadores, 
de acordo com os números 
provisórios divulgados pelo 
site Filme B, as bilheterias 
dos cinemas brasileiros. 
A produção da Disney já 
acumula 5,1 milhões de 
espectadores desde a estreia. 

Nesta semana, o segundo 
lugar das bilheterias pertence 
à comédia nacional “Até 
que a Sorte nos Separe 3”. 
O longa-metragem atraiu 
446 mil pessoas às salas de 

cinema. O terceiro colocado 
é a animação “Alvin e os 
Esquilos - Na Estrada”, com 
386 mil ingressos.

Com a liderança, o 
sétimo capítulo da mitologia 
Star Wars acumulou R$ 
83 milhões em renda. O 
diretor J.J Abrams traz de 
volta fi guras míticas – como 
Leia, Luke e Han Solo – e 
introduz novos personagens. 
O roteiro, coassinado por 
Lawrence Kasdan, garante 
duas horas de ação. 

Na trama de “O Despertar 
da Força”, a Primeira Ordem 

substituiu o Império no 
controle da galáxia. O 
último jedi existente, Luke 
Skywalker, sumiu e todo 
mundo está atrás dele. Há 
um mapa mostrando o 
caminho. Os novos heróis da 
trama – Rey (Daisy Ridley) 
e Finn (John Boyega), um 
ex-Stormtrooper agora 
renegado – encontram um 
sabre de luz perdido no 
espaço e decidem devolver 
a relíquia ao seu dono. Eles 
partem numa jornada, 
ao lado de Han Solo e 
Chewbacca.

O Parlamento 
de Portugal se 
mostrou disposto 

a colaborar, “nas medidas 
das capacidades”, para a 
reconstrução do Museu da 
Língua Portuguesa, que teve 
suas instalações destruídas 
por um incêndio no dia 21 de 
dezembro.

Por meio da Comissão 
de Negócios Estrangeiros e 
Comunidades Portuguesas, 
o Parlamento emitiu uma 
deliberação, aprovada por 
unanimidade, em que afi rma 
que, desde a sua inauguração, 
em 20 de março de 2006, o 
Museu da Língua Portuguesa 
transformou-se “numa 
referência fundamental” 
na lusofonia. Os deputados 
acreditam que a medida 
exalta a “a união em torno 
da expressão em língua 
portuguesa no mundo”. O 
documento será enviado, 
por via diplomática, às 
autoridades brasileiras.

Segundo a posição dos 
parlamentares, o papel que 
o espaço exercia há quase 

dez anos era essencial para 
a valorização, promoção e 
difusão da língua portuguesa. 
Para eles, o museu foi 
bem-sucedido ao “inovar 
no plano da divulgação 
de conteúdos baseadas 
na utilização das novas 
tecnologias de informação, 
com recursos interativos que 
em muito contribuíram para 
a assinalável e permanente 
adesão de milhões de 
visitantes interessados no 
conhecimento do universo da 
língua e das culturas que se 
exprimem em português.”

Após o incêndio, o 
governador do estado de 
São Paulo, Geraldo Alckmin, 
garantiu que o espaço será 
reconstruído e que o acervo, 
por ser digital, foi preservado 
e tem cópias das obras 
guardadas.

O museu está localizado 
no prédio histórico da 
Estação da Luz, na área 
central da cidade de São 
Paulo, e tem por objetivo 
valorizar e difundir a língua 
portuguesa. Por isso, é 

também conhecido por 
Estação Luz da Nossa Língua.

O local abrigava a 
exposição sobre o potiguar 
Câmara Cascudo. A 
exposição “O Tempo e Eu 
(e vc)” estava em cartaz 
desde o mês de outubro 
e permaneceria por lá até 
fevereiro. Com o material 
danifi cado, a mostra, que 
é itinerante, pode não ser 
exposta em outros lugares. 
Entretanto, todo o material 

em exposição é cenográfi co 
e o original permanece 
em Natal, no Ludovicus – 
Instituto Câmara Cascudo. 

A ideia era fi xar a 
exposição em Natal, no 
Instituto Câmara Cascudo. 
“O Tempo e Eu (e vc)” traz as 
impressões de Cascudo sobre 
hábitos, costumes e tradições 
brasileiros e tem grande valor 
não somente para a cultura 
do Rio Grande do Norte, mas 
também de todo o país.

Ocupando o mesmo 
espaço que um dia já recebeu 
exposições sobre a vida e 
obra de Cora Coralina e 
tantos outros mestres, o 
folclorista potiguar Câmara 
Cascudo permaneceu 
representado em suas 
principais investigações 
antropológicas no Museu da 
Língua Portuguesa por dois 
meses, aproximadamente.

Vinte mil foi a quantidade 
de livros comprados pela 

curadoria da exposição para 
criar a “Babilônia de Câmara 
Cascudo”, que recebia o 
visitante logo de cara em uma 
espécie de labirinto, conforme 
registrou o NOVO durante a 
abertura da exposição em São 
Paulo.

O Museu da Língua 
Portuguesa tem três 
pavimentos, uma área total de 
4,3 mil m2. Foram deslocadas 
dezenas de viaturas com mais 
de 90 bombeiros para conter 
o fogo que se alastrou pelas 
dependências do prédio.

A estrutura é um dos 
museus mais visitados do 
Brasil e da América do Sul. 
De acordo com os dados da 
administração do prédio, 
mais de 1,6 milhão de pessoas 
passaram por lá somente 
nos três primeiros anos de 
funcionamento.

Além da exposição de 
Cascudo, outros trabalhos 
exposto reconstituem 
a história das línguas 
portuguesa, africana e 
ameríndia até esses dialetos 
chegarem ao Brasil.

// Enredo do fi lme e novela, baseado na Bíblia, narra a vida de Moisés e a trajetória do povo judeu que sai do Egito rumo à Terra Prometida.

// Museu teve as instalações destruídas por um incêndio no dia 21 de dezembro

// Filme já arrecadou R$ 83 
milhões em todo o  Brasil
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